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JUSTIFICATIVA

A quem se destina


No nosso cotidiano, encontramos diversos tipos de pessoas: expansivas, quietas, amigas, chatas, rápidas, lentas, metódicas, desorganizadas, criativas, confusas, nervosas, calmas, etc. Alguns desses atributos são visíveis e inquestionáveis, enquanto outros são subjetivos – cada um tem uma opinião sobre determinada pessoa. Independentemente do grau de subjetividade, todos estamos em constante julgamento, classificações e rótulos.


Além das características citadas, também encontramos pessoas mais inteligentes e menos inteligentes. Quando abordamos este assunto, “Inteligência”, surgem muitas controvérsias e poucas definições unânimes e concretas.


Essa polêmica despertou minha atenção e curiosidade. Embora não seja estudioso nem profissional do assunto, busquei algumas respostas para questões como:

· O que é inteligência ?

· Existem pessoas mais inteligentes que outras ?

· É possível medir a inteligência através de testes ?

· Existem vários tipos de inteligências ?

· Como a inteligência se manifesta no cotidiano ?

· Quais as características da pessoa inteligente ?

· Inteligente, gênio, culto, intelectual e sábio são a mesma coisa ?

Este livro se destina a todas as pessoas que, como eu, se interessam pelo assunto e gostariam de discutir essas perguntas de forma mais científica. 

Para direcionar este trabalho, o principal foco foi a manifestação da inteligência, ou seja, a identificação da pessoa inteligente, suas características e as estruturas do raciocínio inteligente.

A discussão parte do princípio que, para uma pessoa ser considerada inteligente, é preciso se manifestá-la. Inteligência não é um potencial, é necessário colocar em prática. Se a pessoa não se manifestar (pela fala, escrita ou gestos), ninguém saberá dizer se ela é inteligente e isso não resulta em progresso para a sociedade.

Ao estudar o tema através da sua manifestação no cotidiano, surgem controvérsias, pois o que é inteligente para alguns pode não ser para outros. Mesmo assim, existem algumas características que podem ser estudadas, como a amplitude e qualidade do conhecimento, a velocidade de raciocínio, criatividade, capacidade de associação e analogias, etc. Serão apresentadas, portanto, as características básicas de um ser inteligente, formas de raciocínio, diferenças individuais e o principal objetivo da inteligência – a resolução de problemas.

Este trabalho foi escrito às pessoas que convivem com diversas pessoas, gostam do tema e querem obter conceitos mais científicos para se questionar e avaliar os profissionais e amigos com que convive. Assim, entenderá as diferenças individuais e poderá responder as perguntas acima.

Contudo, para chegar a esta discussão, primeiro é preciso entender o conceito de inteligência a partir de teorias científicas os séculos XIX e XX. Para isso, os capítulos a seguir apresentam um resumo prático e histórico. O propósito é propiciar ao leitor o conhecimento científico sobre o tema para nortear a conclusão e oferecer subsídios para seus próprios conceitos. São abordadas as várias classificações da inteligência, métodos para mensurar a pessoa inteligente, inteligências múltiplas, inteligência emocional, etc.

Como o campo da inteligência é muito amplo (com várias ramificações, como teorias de aprendizagem, desenvolvimento cognitivo das crianças, linguagem, funções neurológicas do cérebro, hemisférios esquerdo e direito, memória), não é propósito deste livro explorar as linhas de estudo da educação e neurologia, tão pouco esgotar e aprofundar as teorias de grandes estudiosos. A parte I visa apenas resumir vários conceitos e despertar o interesse do leitor para aprofundar-se nas referências bibliográficas.

É importante ressaltar que este texto não esgota o assunto. A discussão sobre a inteligência é interminável e no final do trabalho surgiram novos questionamentos e a necessidade de revisão. Contudo, foi preciso fazer um corte para essa divulgação, caso contrário seria uma investigação eterna e sem produção de algo concreto. Assim, este trabalho pode servir tanto para aqueles que estão tomando contato com o assunto como para aqueles que desejam fazer uma revisão ou resumo sobre o tema. E sobretudo, é um convite à reflexão.

Boa leitura!

O autor

INTRODUÇÃO

Visão geral da inteligência

O mundo sobre os mistérios da inteligência é muito intrigante e desafiador. Desde a antigüidade, muitos filósofos gregos já se questionavam e produziam textos a sobre o tema, deixando para as gerações seguintes um legado de perguntas referentes à sua natureza. Sócrates, em 400 a.C., procurou saber quem era a pessoa mais sábia do mundo e, para tanto, testou o conhecimento das pessoas para responder a essa pergunta. Desde então, o desafio de testar indivíduos e determinar sua classificação continuou...


Só no final do século XIX os pesquisadores aprofundaram seus estudos de forma mais sistemática, embasando-se na psicologia, educação, sociologia, medicina etc. Nestes 100 anos, muitas pesquisas apresentaram explicações sobre o funcionamento do pensamento na mente humana em termos neurológicos e psicológicos. Os estudos aprofundaram-se em diversas direções e propuseram explicações que consideram a inteligência desde um dom divino até um complexo sistema de reações bioquímicas, com os milhões de neurônios do cérebro. Alguns abordaram a capacidade de adaptação de comportamentos e as heranças biológicas e sociais, baseando-se na teoria da evolução; outros concentraram-se na compreensão da linguagem na construção de símbolos e significados. Hoje, profissionais de várias áreas do conhecimento estão debruçados sobre o assunto, usando pesquisas neurológicas e equipamentos avançados. No entanto, mesmo com muitos estudos teóricos e testes de laboratório, as dúvidas persistem.

A manifestação da inteligência

Entre essas vertentes, percebe-se que há muita relatividade e discussão sobre o conceito. Independentemente da explicação científica sobre a origem da inteligência e funcionamento do cérebro, ou seja, a sua causa, este trabalho busca o oposto: sua conseqüência. Em outras palavras, este livro tem o objetivo de analisar a chamada “manifestação da inteligência”, ou a materialização de um potencial biológico/psicológico/mental de forma prática.

Nesta linha, alguns psicólogos começaram a estudar minuciosamente os comportamentos considerados inteligentes para poder levantar a existência de faculdades mentais que definam essa  tal de “inteligência”. O assunto é intrigante, pois o que é manifestação inteligente para algumas pessoas pode não ser considerado para outras. 

Por exemplo, demonstração de inteligência pode ser:

- passar em 1º lugar vestibular ou concurso;

- ser o melhor aluno da classe;

- tomar decisões rápidas e acertadas;

- ter raciocínio rápido;

- ser bem sucedido economicamente;

- conversar sobre todos os assuntos com propriedade;

- saber matemática;

- saber filosofia;

- ter ótima memória;

- ter capacidade para aprender rapidamente;

- ser muito estudioso;

- possuir visão sistêmica;

- ser equilibrado emocionalmente;

- jogar excepcionalmente um esporte;

- tocar excepcionalmente um instrumento, etc.

Por que estudar a inteligência através da sua manifestação ? Porque se a pessoa não se manifestar, não saberemos se ela é inteligente ou não. Na visão prática, não existe inteligência sem manifestação verbal, escrita ou gestual.

Descobrir e escrever padrões, definições e características sobre inteligência sempre me fascinaram. Nesta tentativa, a questão mais desafiadora foi: existem pessoas mais inteligentes que outras? Ou será que existem diferentes habilidades intelectuais que caracterizam as pessoas de forma distinta, mas impossível de comparação?


Ainda que o conceito de pessoa inteligente seja discutível e de difícil definição, um fato é comprovado: existem diferenças individuais na demonstração de inteligência. A sociedade vive em constante julgamento e classifica as pessoas ao comparar as manifestações com um padrão que considera inteligente. Conseqüentemente, deve ser possível identificar e qualificar essas características, bem como as diversas habilidades humanas que produzem a manifestação inteligente.


A subjetividade da inteligência


Na busca por essas respostas, a inteligência aparece como um conceito muito relativo e subjetivo. Uma vez que não existe uma definição científica universalmente aceita, a consideração de inteligência passa a depender da pessoa a quem se pergunta, os métodos de estudá-la e os valores e crenças envolvidos. 


Enquanto alguns estudiosos associam a inteligência mais estreitamente a comportamentos acadêmicos, como capacidades verbais e de solução de problemas, outros a associam à resolução de problemas práticos, no cotidiano pessoal e profissional, além das características pessoais, interesse pelo estudo e competência social. Da mesma forma, para algumas pessoas uma demonstração de alta de memorização é indício de inteligência; outras consideram a capacidade de raciocínio e dedução, e para outras é relevante a capacidade de aprendizagem.


Entretanto, um fator complicador na identificação e qualificação da inteligência é a sua vinculação com sucesso na vida. Considere um indivíduo que sempre foi mediano na escola ou faculdade, sem grande reconhecimento intelectual, mas revelou-se um dos melhores e mais prestigiado profissional na área. E então, ele é ou não inteligente? Difícil de responder. Primeiro, porque não há um conceito claro sobre a inteligência. Depois, porque o conceito de sucesso também é subjetivo. 


A questão se torna ainda mais difícil ao considerar outros conceitos além da palavra inteligência, como por exemplo, talento, habilidade, capacidade, competência, faculdade, aptidão, etc. O problema é semântico ou conceitual? Questionamento semelhante ocorre quando comparamos o termo inteligente com as palavras sábio, culto, intelectual, instruído, etc.
Quando se fala sobre quem é inteligente, entra em discussão outro importante conceito: o grau de inteligência. Assim, responder quem é mais inteligente torna-se bastante difícil.


Como primeira tentativa para definir inteligência, busquei a definição do dicionário: inteligente é a pessoa que tem a faculdade de aprender, apreender e compreender facilmente. Entretanto, essa generalização é bastante simplista e imprópria, pois todo ser humano difere-se dos demais animais irracionais justamente devido a essa capacidade. Portanto, todas as pessoas que conhecemos são inteligentes ?


Se a definição do dicionário não basta para conceituar e qualificar as características de inteligência dos indivíduos, outra tentativa é relacionar a inteligência com

· a presteza em acumular informações

· a retenção das mesmas, e

· a capacidade de buscar rapidamente essas informações na memória.


Uma pessoa com essas características tem o seu nível de inteligência elevado quanto mais ostensiva for a exibição dessas habilidades, ou seja, a manifestação da inteligência. Entretanto, essa definição também não é suficiente. Isaac Asimov (1992) questiona a tentativa de classificação de indivíduos inteligentes, pois isso envolve muita subjetividade e cultura. Segundo ele, essa noção popular de inteligência é equivocada. Uma pessoa pode apresentar as mesmas características acima e dar mostras de ser bastante ignorante. Como exemplo, uma demonstração de alta memorização de datas, fatos, nomes e números, quando decorado, pode não ter serventia para o dia a dia e desenvolvimento profissional.


O contrário, ou seja, a ausência total dessa capacidade também não quer dizer burrice. Como exemplo, temos o estereótipo do professor avoado, distraído, que esquece de tudo. Ele é considerado inteligente, pois é um gênio em sua área de conhecimento. Chega a ser perdoado pelos seus enganos devido a sua alta capacidade em determinada disciplina.


A questão não se resume à concentração do conhecimento, como o caso do professor. É comum a divisão do saber em categorias mais e menos valorizadas. Exemplo: um jovem entende tudo de futebol como uma enciclopédia, sabendo nomes, resultados, regras e datas, mas não sabe muito sobre matemática e gramática. Ele não será perdoado se falhar em cálculo (ele é burro...).
Entretanto, outro jovem conhece todos os teoremas matemáticos, mas não sabe nem quantos jogadores formam um time de futebol. Ele será perdoado (ele é inteligente...). Nos julgamentos acadêmicos e tradicionais, a matemática está associada à inteligência e o futebol não.



De forma geral, existem áreas associadas à inteligência e outras não. Com certeza não são aquelas que envolvem esforço físico, coordenação motora, beleza ou artes. O grande jogador, nadador, pintor, escultor ou músico podem ser bem-sucedidos, mas não são considerados inteligentes pelas suas habilidades nessas atividades, e sim talentosos. Tradicionalmente, a associação de inteligência se faz no campo teórico. O ensino, as letras, as disciplinas escolares e a pesquisa científica são exemplos associados à inteligência. Podem ficar de fora as competências mecânica, artística e criativa.


Um músico inculto, sem instrução, incapaz de ler uma partitura, mas que consegue criar músicas com brilhantismo é considerado uma revelação, com um dom natural, mas não inteligente. O escritor que escreve um livro sobre marcenaria obtém maior status de inteligente do que o excelente e caprichoso marceneiro, mesmo que o autor não saiba bater um prego sequer. Mesmo dentro do ramo das letras, ainda, recebe maior apreço aquele profissional que discorre sobre política, filosofia, história e ciência do que aquele que aborda esporte e cultura. Uma vez que alguém seja considerando inteligente com base em alguns critérios culturalmente aceitos, toda e qualquer demonstração de burrice será desculpada e não terá menor importância. O que conta é o rótulo.


Os valores e crenças moldam as diferentes visões de inteligência das pessoas. No ocidente, muitos acreditam que as capacidades inatas são responsáveis pelo desempenho intelectual das crianças. No oriente, o trabalho duro, a dedicação e esforço são mais valorizados para desenvolvimento da inteligência. Já nas culturas tradicionais da África e ilhas do Pacífico, pesquisadores descobriram que a capacidade social é característica de bons pensadores.


É possível concluir que a definição de inteligência está vinculada à uma avaliação cultural e subjetiva. Na escola, os alunos considerados mais inteligentes são aqueles que obtêm as melhores notas nas disciplinas do currículo tradicional (matemática, física, química, português, história, etc). O vestibular para faculdade é um reflexo dessas informações, com raras exceções. Já as empresas, nos critérios de seleção, não desejam os alunos inteligentes acadêmicos, mas com outras capacidades, como liderança, criatividade, persistência, etc.

Como diz Asimov, “desconheço qualquer definição de inteligência que esteja desvinculada de uma apreciação subjetiva, relacionada com o que é geralmente aceito no momento”.


Teorias científicas versus subjetividade


Para conseguir fazer uma análise científica e definir inteligência sem que o argumento da subjetividade atrapalhe a conclusão, serão apresentadas muitas teorias enriquecem a discussão. Desde o final do século XIX, muitos estudos e pesquisas foram feitos sobre a inteligência.  Como o assunto é polêmico, até hoje existe grande controvérsia quanto à definição de inteligência entre (1) um fator geral de inteligência e (2) um conjunto de capacidades inter-relacionadas. Os teóricos propuseram suas definições e buscaram provas estatísticas e laboratoriais para explicar as diferenças individuais. 

Na primeira vertente, acredita-se que existe um fator, ou poder, de aplicar relações e associações, acionando toda a atividade intelectual. Na vertente de inteligência como um conjunto de capacidade, acredita-se que é uma gama de capacidades separadas e independentes que, agindo em conjunto, produz trabalho intelectual. Ambas as discussões argumentam como e porque as pessoas são diferentes e apresentam manifestações distintas de inteligência.


No século XX, os psicólogos, após qualificar a inteligência, iniciaram uma discussão e elaboração de testes de inteligência e de personalidade com o objetivo de quantificá-la, chegando ao índice mais universalmente divulgado (e mal entendido) Quociente de Inteligência – o QI. Para isso, usaram um estudo estatístico buscando definir um padrão médio de performance em relação a certos testes, classificando um indivíduo ao comparar seu desempenho em relação à média.


Já nos anos 70 surgiu a Teoria das Inteligências Múltiplas, propondo uma visão mais abrangente sobre a natureza da inteligência. Segundo ela, além das reconhecidas inteligências lógica e lingüística, era preciso considerar outras capacidades como inteligências, como as habilidades musical, motora e intrapessoal. Desta forma, a teoria pluraliza a inteligência em diversas capacidades independentes e mostra que ela não é um problema subjetivo; na verdade, existem diferentes habilidades incomparáveis, ou seja, todos são inteligentes, pois existem diferentes tipos de inteligência.

Mais recentemente, nos anos 90, o conceito de Inteligência Emocional passa a incluir a emoção nas manifestações do saber, também se apropriando do termo “inteligência”. Assim, para ser inteligente, além das capacidades tradicionais voltadas ao intelecto, é preciso ter domínio das emoções, usando-as de forma produtiva, sensata, reconhecendo os sentimentos dos outros e os de si mesmo.


No caminho da definição de inteligência


Para nortear a discussão e o foco do trabalho, uma das concepções mais aceita nas diversas teorias é a de que a inteligência envolve a capacidade de solucionar problemas abstratos. Um indivíduo é mais inteligente à medida em que é capaz de pensar em termos de idéias abstratas. Como aponta Howard Gardner (1998), o pensamento abstrato pode ser considerado como a capacidade de perceber relacionamentos e padrões, especialmente aqueles não facilmente detectados pelos sentidos. 


Pensar abstratamente, avaliando relações, causas, efeitos e propondo soluções, é uma das características do ser humano. Como diz Willian H. Calvin (1998), todas as vezes que olhamos para a geladeira e pensamos o que precisamos comprar no supermercado (solucionando nosso problema de falta de comida), estamos exercitando um aspecto da inteligência que não é visto nem nos macacos ou golfinhos mais espertos. O pensamento abstrato permite às pessoas fazer analogias e ter raciocínio lógico em diversas situações do cotidiano. 


Os teóricos não são contra a teoria do pensamento abstrato, mas alguns argumentam que a inteligência vai além dessa capacidade, como executar uma ampla variedade de tarefas, cantar ou praticar esportes. Entretanto, para efeito deste estudo, vamos nos limitar à análise da parte da inteligência que envolve o pensamento, voltado ao esforço intelectual tradicional, mais representativo nos ambientes de trabalho e mundo dos negócios.


Neste sentido, o raciocínio lógico abstrato é uma das características mais marcantes da inteligência, capaz de diferenciar significativamente as pessoas, dependendo do seu grau de amplitude e velocidade. As capacidades lógicas e lingüísticas são as mais exigidas no cotidiano e ambiente de trabalho. Uma pessoa é mais inteligente neste ambiente quanto mais competente ela for na demonstração prática dessas habilidades, produzindo trabalho útil, solucionando problemas, sendo criativo, comunicando-se bem, etc.


Entre as diversas teorias, um consenso é de que o estudo acadêmico contribui na formação da inteligência do indivíduo. E talvez seja consenso, também, que o importante não é o conhecimento armazenado, e sim o seu uso nas demonstrações de inteligência. Mas, como Richard Gregory (1995) diz, “é muito difícil definí-la, e as descrições se baseiam em paradoxos. Assim, atribui-se inteligência aos que têm de pensar porque não conhecem muito, e aos que conhecem muito e, assim, não têm de pensar”. 

No caminho para definição da inteligência, a parte I apresenta um embasamento científico com algumas teorias, fornecendo subsídios para relacionar conceitos e chegar a uma conclusão. Na parte II são apresentados os mecanismos das capacidades lógicas e lingüísticas; seu objetivo não é postular uma frase que defina inteligência nem reduzir o conceito de inteligência em algum número, e sim identificar um conjunto de padrões e manifestações que apontem para um melhor entendimento de inteligência.

PARTE I

TEORIAS SOBRE A INTELIGÊNCIA

CAPÍTULO 1

Algumas teorias


Desde o século XIX, os estudiosos desejavam comparar a inteligência das pessoas e para isto necessitavam de descrições quantitativas de diversas características dos indivíduos. A necessidade dessas medidas era conseqüência da influência da postura científica em relação ao mundo, cuja suposição básica era que qualquer coisa que exista, existe numa determinada quantidade e pode ser medida.


Francis Galton, na Inglaterra, em 1869, inspirado na idéia da evolução e hereditariedade, decidiu comparar membros de famílias e linhares familiares para entender as diferenças individuais. Baseado em dados estatísticos, Galton argumentava que a inteligência era uma capacidade natural herdada, seguindo uma lei natural do desvio em relação a uma média, como uma curva normal, que não estava relacionada a condições diferentes como a educação.


Assim, o maior número de pessoas teria uma inteligência média, dividindo a população em 14 classes. Sete delas variavam levemente acima da média até a inteligência extraordinária, e sete variavam até a imbecilidade extrema. Com as percentagens dessa lei natural, era possível saber quantas pessoas se enquadram em cada faixa. Anos mais tarde, após coletar dados de pessoas, Galton descobriu que não existe hereditariedade que garanta a manutenção desse perfil e distribuição de inteligência. Os dados que o pesquisador usava eram as características físicas das pessoas e testes com tempo de reação de respostas e capacidade de fazer discriminações sensoriais, o que não bastava para medir o grau de inteligência de um indivíduo.


Anos mais tarde, Alfred Binet e Theodore Simon, na França, em 1905, elaboraram uma das primeiras escalas de desenvolvimento mental e receberam o crédito por ter desenvolvido os primeiros testes de inteligência sensíveis às diferenças de idade nas crianças. Eles começaram a investigar a inteligência com outra perspectiva, onde julgar, compreender e raciocinar são as atividades essenciais da inteligência. Para isso, concentraram-se em testes relacionados ao conhecimento prático e do cotidiano. As crianças eram solicitadas a executar instruções simples como nomear objetos, copiar formas geométricas, contar objetos, repetir sentenças, etc. Esse estudo contribuiu para o conceito de idade mental e posteriormente, ao Quociente de Inteligência.


Através dos testes, o objetivo era obter variações de desempenho entre as pessoas e identificar padrões nessas variações, tentando chegar a conclusões sobre a natureza da inteligência.


Mas após a criação de vários testes para mensuração de diferenças individuais, alguns psicólogos sentiram a necessidade de definir melhor o conceito sobre inteligência. Neste período, alguns teóricos consideravam um indivíduo inteligente à medida que fosse capaz de um pensamento abstrato; outros defendiam que a inteligência era a capacidade de se adaptar ao ambiente ou a capacidade de se adaptar a situações relativamente novas; e para outros, ela era a capacidade de aquisição de novos conhecimentos. 


Das várias teorias, algumas postulavam sobre uma inteligência geral, outras postulavam a existência de várias faculdades diferenciadas e outras defendiam a existência de múltiplas aptidões independentes.


Mesmo com várias vertentes, o senso comum era o de que existem aptidões intelectuais. O problema era elencar quais são essas diferentes aptidões e estabelecer se elas estão correlacionadas entre si, se dependem de uma inteligência global ou se, pelo contrário, essas funções são total ou parcialmente independentes.


Abordagem psicométrica


Algumas teorias clássicas do século XX fornecem bons elementos para construir uma idéia básica e associar diversos conceitos. Essas teorias pertencem à abordagem psicométrica, com seguidores até hoje que pretendem medir de forma quantitativa as diferenças de inteligência.


Contudo, para “mensurar” a inteligência, primeiro é preciso conceituá-la. Uma tentativa para isso foi a Teoria Bifatorial, de Charles Spearman. Trata-se da teoria dos dois fatores, onde todas as habilidades humanas têm um fator comum (geral) e um específico. O primeiro foi chamado de fator g, ou Inteligência Geral e o segundo de fator e, ou Inteligência Específica. 


Embora esses dois fatores estejam presentes em cada habilidade humana, nem sempre eles desempenham o mesmo papel: enquanto para algumas habilidades o fator g é o fator principal, para outras habilidades é o fator e que predomina.


Os fatores específicos são características de cada habilidade em particular. Spearman dizia que os fatores específicos descrevem qualquer capacidade que é única para executar uma determinada tarefa e que esses fatores não se relacionam na diferentes tarefas. Haveria tantos fatores específicos a quantas habilidades verificadas no indivíduo.


Já o fator g é o fator usado em certa extensão em todas as atividades intelectuais. Spearman acreditava que o fator g mede um poder que aciona a capacidade de realizar trabalho intelectual. Em diferentes tipos de solução de problemas, o fator g é a capacidade de deduzir e aplicar relações lógicas entre elementos, como nos testes de relação. Por exemplo, casa/telhado, quente/frio, e todas as associações complexas da vida cotidiana ou científica, como analogias, deduções, inferências e comparações; enfim, as abstrações e relacionamentos. 


De acordo com essa teoria, a capacidade de um indivíduo para resolver um problema dependeria do “fator g” e dos “fatores e” ligados ao problema específico. Desta forma, duas pessoas poderiam ser diferentes quanto à quantidade de g e e atuantes em determinada tarefa.


Segundo os defensores dessa teoria, os dois fatores conseguem explicar as diferenças entre indivíduos e as desigualdades entre as pessoas normais, deficientes mentais e superdotados. Também seria possível explicar por que uma pessoa relativamente mais inteligente que outra (através de um g superior) é menos capaz em determinada área.


A Teoria das Capacidades Mentais Primárias, de Louis Thurstone, considera a inteligência como um composto de capacidades mentais separadas e únicas, as quais chamou de capacidades mentais primárias.


Thurstone argumentava que sete capacidades primárias independentes explicam melhor o funcionamento intelectual do que um único fator geral. As capacidades identificadas por ele foram:


(1) capacidade numérica (a capacidade de fazer cálculos rapidamente e de resolver problemas aritméticos de palavras);


(2) capacidade visual ou espacial (a capacidade de rodar objetos, resolver problemas visuais e visualizar formas);


(3) capacidade de memorização (a capacidade de lembrar tipos diferentes de material, como letras, palavras, números e imagens);


(4) compreensão verbal (a capacidade de compreender informações verbais);


(5) fluência verbal (a capacidade de produzir rapidamente material verbal);


(6) raciocínio indutivo (compreender idéias gerais a partir de exemplos específicos);


(7) rapidez de percepção (a velocidade em que letras, números e objetos são reconhecidos).


É possível concluir que, segundo Thurstone, a inteligência é resultante de algumas capacidades mentais cuja quantidade relativa varia não só entre as pessoas, mas também em cada indivíduo. Por exemplo, uma pessoa com maior capacidade específica terá melhores resultados nas tarefas em que essa capacidade seja de importância fundamental. Na medida em que outra tarefa exija uma combinação de várias capacidades, uma pessoa teria a inteligência limitada se tivesse uma fraqueza específica em determinada área.


Para a Teoria multimodal, de Thorndike, inteligência é a soma de todas as capacidades que atuam nos atos mentais, cada uma separada e independente das outras. Assim, essa teoria concebe a inteligência como um composto de grande número de habilidades altamente particularizadas, resultante de um número indefinido de capacidades específicas e independentes.


Como não estamos falando de lei física e natural, qualquer definição de inteligência gera críticas e opiniões. A Teoria Bifatorial identifica a inteligência geral (fator g) como uma inteligência pura, mais importante do que a soma dos fatores específicos. Usando essa teoria, é mais fácil explicar o porquê da valorização do professor avoado, do gênio matemático e do escritor de marcenaria em detrimento do grande memorizador de fatos, o gênio do futebol e o talentoso carpinteiro (ver capítulo 1). As diferenças individuais são explicadas: os primeiros possuem um alto fator g e os segundos destacam-se pelo fator e.


Outra interpretação é afirmar que não existe melhor ou pior, e sim que essas pessoas usam capacidades mentais primárias distintas. Também é possível conjugar as 2 teorias, ou seja, admitir as 7 capacidades mentais primárias e um fator geral cognitivo que alavanca e impulsiona essas capacidades.


Na teoria, essa discussão é interminável. Na prática, para provar alguma dessas versões, o problema é identificar essas capacidades e quantificar a inteligência usando apenas testes e comprovação científica.


Críticas às teorias psicométricas


Uma vez identificadas uma ou várias capacidades, os psicometristas começaram a explorar as variações na inteligência entre os indivíduos construindo testes psicológicos e executando análises estatísticas de seus resultados.


O uso de avaliações mentais e tarefas de laboratório proporcionou muitas descobertas sobre a inteligência humana e suas diferenças individuais. Entretanto, alguns críticos afirmam que os testes psicométricos não podem, sozinhos, explicar as variações de inteligência existentes fora da situação de testagem. Uma das críticas mais comuns às noções laboratoriais da inteligência é que elas enfatizam uma faixa estreita do pensamento humano. Grande parte da testagem psicométrica está ligada à previsão do desempenho infantil na escola. Consequentemente, concentram-se na linguagem e na matemática, ou seja, na inteligência acadêmica, com a exclusão de outras capacidades humanas importantes na resolução de problemas. Além disso, essas abordagens não consideram as manifestações de inteligência no mundo real, como organizar uma palestra, investir dinheiro ou consertar uma televisão.


O contexto em que ocorrem om testem psicométricom também é limitado. Tradicionalmente são administrados por um psicólogo, num ambiente um-a-um ou em grupo, ou ainda o indivíduo preenche uma prova sozinho, o mais rápido possível, no papel ou no computador.


Os críticos argumentam que esse formato não é válido. Eles não se assemelham aos ambientes do cotidiano em que as pessoas comumente pensam. Portanto, as inferências e conclusões sobre a inteligência e resolução de problemas baseadas nestas situações só se aplicam nestas situações. 


Por exemplo, os primeiros colocados em vestibular para universidade geralmente são aqueles alunos com notas altas no currículo do 2o grau e com grande performance nos simulados de provas de vestibular. Não é difícil explicar o porquê. Esses indivíduos têm uma capacidade extraordinária de enfrentar avaliações baseadas nas disciplinas acadêmicas, tanto nas provas de múltipla escolha como em questões dissertativas. Além disso, possuem autocontrole e são habilidosos em responder perguntas no papel sob a pressão do tempo. Percebe-se que existe um padrão muito específico de resolução de problemas nestas situações de testagem e os inteligentes se adaptaram a esse padrão.

No dia a dia, as pessoas encontram problemas que muitas vezes não estão claramente definidos e ordenados como numa prova. Além disso, elas costumam ter certa liberdade para decidir quais questões investigar ou deixar para depois, podendo gastar mais de alguns segundos para resolver um problema. Na vida cotidiana, da mesma forma, as conversas e interações não se assemelham às encontradas numa situação de teste ou tarefa. Fora dos ambientes de teste, as pessoas muitas vezes fazem perguntas e buscam conselhos com outros quando estão pensando em como resolver um problema. Elas também podem usar livros e recursos tecnológicos, pois inteligência inclui saber usar uma grande gama de recursos. Imagine uma pessoa nua e isolada de outras pessoas: sua capacidade de resolver problemas complexos é limitada, o que não quer dizer que não exista inteligência. Acrescente alguns livros, papel e lápis e verá que sua capacidade aumenta. A pessoa se torna ainda mais inteligente tendo acesso a computadores e telefone. Portanto, a resolução de problemas depende de contextos específicos, desde que a pessoa saiba usar seu conhecimento. Para verificar se as pessoas conseguem utilizar toda a gama de conhecimento e recursos, no critério de recrutamento e seleção, as empresas também utilizam dinâmicas de grupo e entrevistas para avaliar a performance do candidato em outros ambientes e situações, principalmente sob pressão.


Abordagem psicogenética


Diferentemente da abordagem psicométrica, Jean Piaget desenvolveu a Teoria do Desenvolvimento Cognitivo. Na prática psicológica, o problema da inteligência, como capacidade mental, se coloca no momento em que nos defrontamos com crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem ou de adaptação escolar. Procura-se, então, compreender essas crianças organizando a informação de sua vida (biológica, psíquica e social) e pesquisando aspectos de seu desenvolvimento.


Nesta vertente, inteligência significa a capacidade de uma pessoa para resolver problemas corretamente, para se adaptar a situações novas e para aprender. Para Piaget, inteligência é aquilo que você utiliza quando não sabe o que fazer. A escola piagetiana é a que mais aprofundou a discussão a respeito da estrutura e do desenvolvimento das operações da inteligência. Suas teorias encaixam-se na abordagem psicogenética (da mesma forma que a psicanálise), onde a compreensão do psiquismo é feita através do estudo do desenvolvimento infantil. Piaget, embora tenha trabalhado com métodos clínicos e testes, interessou-se e centrou-se na evolução e organização formal dos processos cognitivos.


A criança, no seu desenvolvimento, é ativa em relação ao seu meio ambiente. A partir dos encontros com acontecimentos e da interação com os objetos e pessoas, ela vai se aproximando do objetivo final, que é o raciocínio abstrato, uma adaptação mental mais avançada. Essa adaptação mental ocorre como a adaptação motora. Nessa visão, a inteligência é uma extensão de certas características biológicas e o funcionamento intelectual é uma forma especial de atividade biológica. Ou seja, o indivíduo adapta-se ao ambiente. O bebê, ao investigar seu ambiente imediato, pega, chupa, explora, sacode, absorve, assimila. Da mesma forma, a assimilação mental é a incorporação de um novo objeto ou idéia a uma concepção já possuída pela criança. 


Neste trabalho, Piaget distinguiu 4 estágios principais do crescimento intelectual:

· Estágio sensório-motor (até 18 meses)


Cobre os 18 primeiros meses de vida da criança e se inicia com atos puramente reflexos ligados a tendências instintivas, tais como nutrição, reação de defesa, etc. Essas reações não se repetem ao acaso – são incorporadas e assimiladas. É o ponto de partida de novos comportamentos  adquiridos.

· Estágio pré-operatório (dos 18 meses ao 7 anos)


As representações, símbolos elementares e a linguagem propiciam um grande progresso tanto ao pensamento como a todo comportamento da criança. A partir dos 3 anos, a função simbólica desenvolve-se muito. A linguagem permite executar o pensamento, graças à utilização de sinais verbais. Mas o raciocínio da criança ainda é muito subjetivo, uma vez que a criança não consegue ainda assumir o ponto de vista de outra pessoa, faltando assim o equilíbrio entre a assimilação dos objetos aos esquemas de pensamento.

· Estágio das operações concretas (7 a 12 anos)


É quando se nota um grande progresso quanto à socialização e objetivação do pensamento. Embora ainda precise recorrer à intuição, a criança já é capaz de coordenar diferentes pontos de vista e abstrair conclusões. Mas as operações do pensamento ainda são concretas, na medida em que a criança não consegue raciocinar a partir de preposições apenas verbais e menos ainda a partir de hipóteses. Esta capacidade será adquirida no estágio seguinte.

· Estágio das operações formais (12 anos em diante)



É quando se desenvolve o pensamento formal. A característica essencial do pensamento neste nível é a capacidade de se afastar do conteúdo concreto para situar o atual no contexto mais amplo do virtual (abstrato). Para resolver problemas, o adolescente maneja os dados experimentais para formular hipóteses, levando assim em conta o possível e não somente o real, como fazia anteriormente. Torna-se capaz de combinar idéias relacionando afirmações, negações, implicações (se A, então B), disjunções (ou A ou B), exclusões (se A, então não B). O crescimento mental envolve a resolução do conflito entre usar respostas velhas para situações novas e a aquisição de respostas novas ou a modificação das antigas para adequar-se a novos problemas. Isso ocorre a medida que a criança se adapta às novas situações.


Piaget não estava interessado em classificar crianças de acordo com estágios de desenvolvimento nem criar escalas de inteligência, como pretende a abordagem psicométrica, mas em aprofundar o conhecimento do modo de organização da inteligência, através de observações do comportamento de crianças no decorrer do seu desenvolvimento. 

CAPÍTULO 2

O uso dos testes de inteligência


O capítulo anterior apresentou alguns conceitos sobre a inteligência, classificações sobre o comportamento inteligente, uma lista de capacidades intelectuais e o desenvolvimento da formação do pensamento. Enfim, tentativas para qualificar a inteligência, bem como críticas sobre as tentativas de quantificar a inteligência através de testes. Neste aspecto, muitas vezes a inteligência é reduzida a um número do tipo “quanto mais, melhor” que é atribuído a uma pessoa da mesma maneira que atribuímos uma nota à uma prova.


Contudo, se assim o fizermos, cometeremos uma injustiça, pois a inteligência pode ser dividida em um conjunto de indícios de habilidades: compreensão verbal, fluência com palavras, facilidade com números, raciocínio indutivo, rapidez de percepção, raciocínio dedutivo, capacidade de memorização e outros. Abrange também a engenhosidade, capacidade de previsão, criatividade e quantidade de informação que a pessoa pode armazenar ao mesmo tempo. Portanto, como reunir todas essas habilidades em um único número ?


Numa comparação, é o mesmo que dar uma nota a um jogador de futebol. Se considerarmos o atacante X como o melhor do mundo, atribuindo-lhe uma nota 10, podemos afirmar que ele é o melhor lateral ou zagueiro?  Ele pode ser o melhor atacante, mas não o melhor jogador. Na verdade, existe uma cultura de valorização somente ao jogador que faz mais gol (geralmente o atacante, e não o zagueiro) da mesma forma que se valoriza apenas a inteligência no campo teórico de alguma área do conhecimento, como matemática, física, geografia, etc. Por isso, um time deve possuir ótimos jogadores em cada posição. Evidentemente, o melhor jogador é aquele mais versátil, excelente em várias posições. 


Por outro lado, o ataque indiscriminado aos testes numéricos sobre a inteligência também é muito preconceituoso. Como diz Marília Ancona-Lopez (1987), o Quociente de Inteligência (QI) foi muito vulgarizado como índice de medida intelectual, esvaziando seu sentido. Perdeu-se a noção de que o QI não passa de um índice numérico estabelecido para facilitar o conhecimento da relação entre a idade cronológica e idade mental e para permitir comparações e estudos. A sigla QI passou a ser utilizada como se significasse uma medida absoluta de nível de inteligência, mas não é e nem pretende ser.


Desmistificando alguns testes de inteligência


O surgimento dos testes de inteligência coincide com o nascimento da psicologia aplicada. A primeira atividade profissional dos psicólogos clínicos foi a avaliação de inteligência desenvolvida como contribuição ao diagnóstico médico. Posteriormente, surgiram as avaliações de personalidade.


Os testes, na verdade, não passam de uma prova bem definida para um trabalho idêntico de todas as pessoas examinadas, uma técnica precisa para avaliação de sucesso e erro. É um instrumento padronizado para obter uma medida objetiva de uma amostra de comportamento. Em geral, o resultado destes testes é dado em valores numéricos, indicando a posição individual de um sujeito em relação a outros. Portanto, para ser justo, são necessários os seguintes requisitos:

· uma situação padronizada para que o teste seja reproduzido igualmente por todos (material do teste, objetividade e clareza das instruções);

· o registro objetivo e preciso das respostas para possibilitar análise (respostas escritas, verbal, gráficos, tarefa manual); e

· regras padronizadas de classificação das respostas para auxiliar nas comparações entre o indivíduo e a amostra.


A fim de determinar a posição exata da pessoa em relação à amostra de padronização, seu resultado bruto é transformado em uma outra medida. No caso do QI, essa medida é o resultado de idade. Para isso, foi desenvolvido o conceito de idade mental (introduzido nas escalas de Binet-Simon em 1908). Tendo estudado o julgamento infantil durante muitos anos, Binet sabia que crianças de diferentes idades conseguiam responder a tipos diferentes de problemas. A grande descoberta de Binet na testagem de inteligência foi organizar suas perguntas de teste em níveis graduados de dificuldade para crianças de diferentes idades cronológicas. Se uma criança de 12 anos acertava a maioria das perguntas apropriadas para as crianças de 12 anos, dizia-se que ela tinha uma idade mental de 12. Se uma de 8 anos acertasse os testes destinados às crianças de 12, essa criança também tinha uma idade mental de 12 anos. Utilizando esse sistema, Binet podia avaliar se uma criança estava trabalhando no nível de seus colegas, acima ou abaixo desse nível. Nestas escalas, as questões são agrupadas em níveis de idade. A idade mental (IM) da criança corresponderá ao nível mais alto de idade que ela acertar adequadamente.



Posteriormente, Willian Stern, um psicólogo alemão, considerou o sistema de idade mental para comparar crianças de idade cronológica. Para compreender melhor o funcionamento mental de crianças de diferentes idades, Stern desenvolveu o que mais tarde foi chamando de quociente de inteligência, um dos índices mais universalmente aceito, que tem o objetivo de apresentar uma medida uniforme de inteligência, independente da idade cronológica do indivíduo.


O QI é calculado dividindo a idade mental (IM) pela idade cronológica (IC). 



QI = IM x 100


         IC 


Utilizando a fórmula, se a idade mental da criança corresponder à idade cronológica, obteremos um QI igual a 100, que representa o resultado médio ou normal. Entretanto, se uma criança de 8 anos (idade cronológica) obtém um pontuação esperada de uma criança de 10 anos (idade mental), então o QI igual a 125 (corresponde a 10 dividido por 8, vezes 100). Por outro lado, uma criança de 10 anos com idade mental de 8 teria um QI de 80, um pouco abaixo do média.


O valor do QI está no fato de que mede a inteligência relativa, isto é, indica como o indivíduo é dotado em relação aos indivíduos da sua idade. Historicamente, uma vez que o desempenho de cada criança recebe um único número nos testes criados por Binet no início do século, é fácil esquecer que este número nunca pretendeu representar uma única capacidade. Um escore de QI ou idade mental não é uma escala fixa de inteligência e não é uma medida de “algo” quantificável dentro da cabeça de uma pessoa.


A dificuldade com o conceito de IM é que ele presume que a aptidão intelectual seja mensurável e aumente progressivamente com a idade. A partir de certo nível, no entanto, não é possível ter a equivalência entre pontos obtidos e a idade mental, já que há um momento em que as notas médias param de crescer, enquanto a idade cronológica continua aumentando. Constatou-se que, a partir dos 15/18 anos os resultados param de aumentar, dando assim ao conceito de IM um limite natural para seu uso. Portanto, esse método não se aplica aos adultos, pois a progressão no desenvolvimento mental praticamente não ocorre mais. Intelectualmente, não se diz que um indivíduo de 30 anos possui a idade mental de 35. Deste modo, o QI dos adultos é calculado com base num teste cuja pontuação média é 100 e os resultados são classificados acima e abaixo dessa média.


Cientificamente, segundo a escala Cattel de Inteligência e o estudo do matemático Carlos F. Gauss, a distribuição por grau de inteligência entre a população é a seguinte: 

· 25% da população possui QI inferior a 90

· 50% da população possui QI entre 90 e 110 (grau de inteligência normal)

· 25% da população possui QI acima de 110

No entanto, segundo Martim Lutterjohann (1979), as pesquisas estatísticas revelaram que a proporção dos indivíduos de inteligência acima da média é mais elevada. A distribuição dos QIs é a seguinte:


    QI

Designação


  % população



     +140
Inteligência extraordinária
 
  1,5 


120-139
Inteligência muito elevada

11,0


110-119
Inteligência elevada


18,0


  90-109
Inteligência normal


48,0


  80-89

Inteligência reduzida


14,0

 
  70-79

Debilidade mental ligeira
  
  5,0


-69

Imbecilidade


  
  2,5


Todas as designações, inclusive as últimas, constituem termos científicos que, no linguajar do povo, podem ter um sentido pejorativo. Cabe ressaltar, porém, que a faixa de inteligência reduzida (QI de 80 a 89) pode não ser notada por outras pessoas se o indivíduo se comunicar bem.


O QI como informação adicional


De fato, os testes de inteligência apresentam limitações de abrangência e contexto para serem válidos e representativos. Além disso, é difícil reduzir a inteligência em um número, embora a intenção do teste de QI não seja traduzir uma medida absoluta do nível de inteligência. 


Entretanto, como diz Calvin, reduzir a inteligência em algum número em algum teste pode traduzir um dado adicional. No mínimo, é uma informação interessante. É como existisse um fator comum em operação, tal como habilidade de enfrentar testes ou um fator g (inteligência geral) que entra em ação. 


As duas maiores influências sobre a capacidade de se sair bem nesses testes são :

· a rapidez, ou seja, quanto tempo a pessoa leva para responder as questões

· o número de itens que ela pode manipular mentalmente ao mesmo tempo (A está para B, que está para C assim como D e E estão para F).


Múltiplos conceitos precisam ser mantidos ao mesmo tempo e comparados rapidamente. Quanto melhor a pessoa demonstrar essas capacidades, mais inteligente ela é. Na vida cotidiana, por exemplo, um cozinheiro de refeições rápidas precisa manter vários objetos em mente enquanto prepara 10 pratos simultaneamente, minuto após minuto. Idem para funcionários de escritório com muitos assuntos e papéis para resolver ao mesmo tempo e priorizar as tarefas. Qualquer empregador preferiria funcionários com essas características à uma pessoa totalmente confusa e atrapalhada. Por outro lado, um operário de uma linha de produção, com uma única atividade de embalagem, não é tão exigido nessa habilidade, pois ele só precisa colocar produtos seqüencialmente em caixas.


Assim, um QI alto, ou outro número de algum teste, pode não ter significado para algumas atividades. Um QI alto geralmente é necessário para desempenhar tarefas mais complexas, com muita análise, raciocínio, manipulação de informações e conclusões. Em outras atividades não é pré-requisito (como balconistas que necessitam mais de habilidades sociais e relacionamento),  mas não deixa de ser um diferencial ou um dado a mais. 


De fato, o desempenho de um teste pode não ser aplicado na vida real, devido a pressões das pessoas no trabalho e o nervosismo, exemplificando como os testes não reproduzem o ambiente real de utilização da inteligência. Além disso, os exames de inteligência ou nível intelectual são construídos de acordo com a definição adotada por seus autores, sem nenhum vínculo com o sucesso na vida pessoal ou profissional.


Se determinado autor considera a inteligência como a capacidade para resolver problemas, incluirá em seu teste uma série de problemas a serem resolvidos. Obviamente, esse fato gera discussões sobre a validade dos testes, o que faz com que muitas pessoas fiquem descrentes quanto ao valor das conclusões tiradas pelas provas. Como Asimov diz, “você é testado naquilo que é culturalmente padronizado, naquilo que os homens instruídos consideram parâmetros de inteligência, isto é, de mentes que se assemelham a eles”. 


Também são válidas as críticas ao conteúdo dos testes. Não faz sentido algum, por exemplo, exagerar nas questões lógico-matemáticas para os candidatos a atividades sociais ou lingüísticas. Os testes de personalidade sofrem as mesmas críticas: os testes de Rorschach (dizer com que se parecem borrões de tinta) ou de Murray (criar uma história a partir de uma cena representada numa gravura) não são aceitos por todos os psicólogos e dependem muito da interpretação do aplicador dos testes.


Portanto, é preciso existir um equilíbrio entre as críticas cegas aos testes e a aplicação indiscriminada dos mesmos. Dependendo do objetivo, servem como parâmetro ou dado adicional no julgamento, se feito com discernimento.


Testes na vida cotidiana


Existem sérias oposições aos critérios de recrutamento e seleção nas empresas que utilizam  testes de inteligência e testes de personalidade. O tipo de habilidade, ou inteligência, exigido nesses testes nem sempre é o fator primordial de sucesso na maioria das profissões. 


Como diz Jean Gobet (1985) “quando nos candidatamos a um emprego, é justo que se queira saber se temos conhecimentos necessários para ocupá-lo corretamente; é natural que perguntem sobre os nossos estudos ou sobre funções exercidas anteriormente; mas é difícil admitir que nos imponham testes com os quais pretendam medir nossa inteligência ou inventariar nossa personalidade para se certificarem que ela não tem nada de incompatível com o emprego pleiteado (...) É possível que os testes permitam aos doentes mentais projetar suas idéias, mas querer aplicá-los às pessoas normais, principalmente no caso de seleção, constitui um enorme erro”.


Uma das razões dessas críticas é a imprecisão dos métodos. As informações fornecidas pelos testes de inteligência aplicados em adultos são bem menos válidas do que os resultados obtidos por esses mesmos adultos em seus estudos acadêmicos e no exercício de suas profissões. As empresas não procuram apenas as pessoas com comprovada capacidade técnica-intelectual elevada, pois existem outros fatores importantes, como iniciativa, persistência, dedicação, responsabilidade e outras qualidades.


Talvez o lado benéfico seja avaliar o empenho, força de vontade e a predisposição para fazer o teste (ou até estudar), pois são qualidades muito desejadas pelo empregador e que são diferenciais entre os funcionários. Muitas situações são semelhantes nas empresas, onde a capacidade de resolução de problemas é exigida ao extremo, com a dificuldade que as perguntas e respostas não são suficientemente claras e organizadas como numa prova. Evidentemente, as entrevistas e dinâmicas concentram-se em avaliar a personalidade e desenvoltura do candidato.


Outros componentes da inteligência


Segundo a teoria bifatorial, um indivíduo tem determinado nível de inteligência inalterado ao longo do desenvolvimento (fator g constante). Também considera-se que o QI de um indivíduo é mais ou menos constante no decorrer da sua vida.


Quer dizer que a inteligência não aumenta? Essa é uma afirmação difícil e perigosa de fazer. Mesmo que admitamos que o fator de inteligência intrínseco e seu escore de testes permaneçam estáveis ao longo do tempo, após anos de infância inicial, precisamos reconhecer que os indivíduos normais tornam-se mais sábios, cultos, capazes e experientes na medida em que se desenvolvem.


Neste aspecto, a inteligência engloba mais a capacidade de utilizar esse fator nas diversas situações do que a existência do fator em si. O bom teste de inteligência, portanto, deve medir mais do que a educabilidade ou aptidão de raciocinar, ou mesmo a aptidão intelectual geral. Deve medir outras capacidades que não são puramente cognitivas ou intelectuais e que considerem elementos como interesse da pessoa na prova, tenacidade, desejo de vencer, etc. Esses elementos, que poderiam ser definidos como fatores da personalidade, são os componentes não-intelectuais da inteligência e também devem ser reconhecidos como importantes em toda sua medida real.


O estudo do comportamento inteligente, ou outro, deve então ser feito em função da personalidade e do contexto social do qual o indivíduo é integrante, sendo visto como um processo, isto é, de maneira dinâmica. No próximo capítulo, serão abordados outros fatores que influenciam no grau de inteligência e o grau de sucesso, como a Teoria das Inteligências Múltiplas.

CAPÍTULO 3

Os perfis da inteligência


As diferentes abordagens a respeito da inteligência têm trazido importantes contribuições para a compreensão de seu conceito, apesar das divergências entre várias teorias. De uma forma geral, existe uma prevalente concepção de inteligência que a vincula à capacidade de dar respostas sucintas, de modo rápido, a problemas abstratos que requerem habilidades lingüísticas e lógicas.


Para questionar e ao mesmo tempo complementar esses conceitos, Howard Gardner desenvolveu a teoria das Inteligências Múltiplas: múltiplas para enfatizar um número desconhecido de capacidades humanas diferenciadas e inteligências para salientar que estas capacidades são tão fundamentais quanto àquelas historicamente capturadas pelos testes de QI.


Essa teoria vem explicar um aparente paradoxo.


O paradoxo do desempenho intelectual


Um dos paradoxos da inteligência que a teoria de Gardner desmistifica é exemplificado no caso abaixo.


Duas crianças de onze anos de idade estão fazendo um teste de inteligência, sentadas em mesas separadas, enfrentando significados de diferentes palavras, interpretação de gráficos e problemas matemáticos. Registram suas respostas numa folha. Mais tarde, essas folhas são avaliadas objetivamente: o número de respostas certas é convertido num escore padronizado que compara cada criança com uma população de crianças de idade semelhante. Os professores examinam os diferentes resultados e uma das crianças tem melhor desempenho, com um maior número de respostas certas. O seu resultado é semelhante ao de crianças com três ou quadro anos a mais (idade cronológica versus idade mental). A outra criança ficou na média – seus resultados refletem os de outras crianças da sua idade.


Assim, os professores começam a esperar um desempenho melhor da primeira criança em sua instrução formal, ao passo que a segunda deve ter sucesso normal. De fato, essas predições se cumprem – esse teste serve como um preditor confiável de seu desempenho posterior na escola. Como isso acontece? Uma das explicações é que a criança com maior inteligência tem a capacidade de resolver problemas, de encontrar as respostas para questões específicas e de aprender novos conceitos de modo rápido e eficiente. Nessa visão, a inteligência é uma faculdade singular, utilizada em qualquer situação de resolução de problemas. A inteligência, deste ponto de vista, é uma capacidade geral, encontrada em graus variáveis em todos os indivíduos. Ela é a chave para o sucesso na resolução de problemas.


Academicamente, testes padronizados podem predizer o sucesso na escola. Porém, o que acontece depois que a escola é concluída? E os problemas da vida, não acadêmicos? Considerem os dois indivíduos no exemplo. Observando mais adiante, ficamos sabendo que o aluno mediano tornou-se um engenheiro bem-sucedido, com importante posição profissional e na comunidade. Seu sucesso não foi por acaso – ele é considerado muito talentoso por todos. O aluno superior, por outro lado, teve pouco sucesso na carreira escolhida e depois de algumas rejeições, conseguiu uma posição administrativa média. Apesar de não ser um fracasso, é considerado bastante comum nas suas realizações adultas.


Então, o que aconteceu? A explicação está no teste de inteligência. Os testes de QI predizem o desempenho escolar com considerável exatidão, mas não predizem de maneira satisfatória o desempenho numa profissão depois da instrução formal. Além disso, mesmo que os testes de QI meçam somente as capacidades lógicas ou lógico-lingüísticas, na sociedade nós sofremos quase uma lavagem cerebral para restringir a noção de inteligência às capacidades utilizadas na solução de problemas lógicos e lingüísticos.


Considere ainda que os dois piores alunos da classe se tornaram um brilhante atleta e um músico mundialmente conhecido. Obviamente, eles merecem uma consideração especial. Temos aqui uma visão muito diferente - o atleta e músico são inteligentes nessas atividades? Se sim, então existe algum problema, pois os testes de inteligência não conseguiram identificá-los. 


Para explicar isso, Howard Gardner utiliza a Teoria das Inteligências Múltiplas (IM). Conforme o nome indica, a competência cognitiva humana é melhor descrita em termos de um conjunto de capacidades, talentos ou habilidades mentais que foram chamadas de inteligências. Todos os indivíduos normais possuem cada uma dessas capacidades em certa medida; as pessoas diferem, portanto, no grau de capacidade e na natureza de sua combinação. 


Acredita-se que essa teoria é mais verídica do que as visões alternativas da inteligência e reflete mais adequadamente os dados do comportamento humano inteligente, tendo sido importante nas implicações educacionais e no currículos das escolas.


Gardner, quando desenvolveu a teoria, tinha uma experiência laboratorial de estudos experimentais com crianças e pacientes com dano cerebral e discutiu as possíveis implicações educacionais da teoria. 


As inteligências múltiplas


Na abordagem tradicional, a inteligência é definida operacionalmente como a capacidade de responder a itens em testes de inteligência. A inferência de alguma capacidade, a partir dos resultados dos testes, é apoiada por técnicas estatísticas que comparam pessoas em diferentes idades. Aparentemente, a correlação dos resultados dos testes através das idades e através de diferentes testes confirma a noção de que a faculdade geral da inteligência, ou fator g, não muda muito com a idade ou com treinamento ou experiência. Ela é um atributo do indivíduo.


Já na teoria das IM, uma inteligência implica na capacidade de resolver problemas ou elaborar produtos que são importantes num determinado ambiente ou comunidade cultural. Os problemas a serem resolvidos variam desde teorias científicas até composições musicais. Neste caso, a teoria é elaborada à luz das origens biológicas de cada capacidade de resolver problemas. Considera-se que a inteligência é um potencial biopsicológico.


Gardner pesquisou e procurou selecionar inteligências que tenham raízes na biologia e que sejam valorizadas em um ou mais ambientes culturais. Neste critério, criou uma lista de capacidades candidatas a serem consideradas inteligências, considerando como evidências:


(1) estudos de pessoas outrora normais que sofreram lesão cerebral por derrame ou trauma; existem evidências de inteligências separadas na preservação de determinadas capacidades depois do dano cerebral;


(2) estudos de pessoas especiais, como crianças-prodígio e idiotas-sábios. Crianças prodígios são indivíduos que apresentam realizações extraordinárias em algumas atividades numa idade muito inicial (ex: matemática, música). Idiotas-sábios são indivíduos com baixo QI mas que apresentam habilidades notáveis (ex: desenhar com perfeição, tocar piano de ouvido ou calcular rapidamente em que dia da semana vai cai o dia 7 de abril de 2056). A existência de capacidades muito superiores em contraste com a debilidade em outras também revela a existência de inteligências separadas. 


Em essência, a teoria das inteligências múltiplas não está preocupada em explicar padrões de pontos em testes psicométricos e sim explicar a variedade de comportamentos inteligentes existentes em diferentes culturas. Para isso, parte do princípio que cada inteligência deve ter um conjunto de operações identificáveis.


Segue um resumo de cada uma das 7 inteligências identificadas. Vale ressaltar que as inteligências não operam isoladamente. Exceto em indivíduos anormais, as inteligências sempre funcionam combinadas.


a) Inteligência lógico-matemática


Juntamente com a associada capacidade de linguagem, o raciocínio lógico-matemático proporciona a principal base para os testes de QI. Essa forma de inteligência foi bastante investigada pelas teorias tradicionais e é o arquétipo da “inteligência pura” ou da faculdade de resolver problemas (não somente aritméticos). Envolve usar e avaliar relações abstratas. Além disso, uma das operações centrais nessa inteligência é a numeração – a capacidade de atribuir um numeral correspondente a um objeto numa série de objetos. 


A inteligência lógico-matemática se manifesta de forma mais intensa nos matemáticos, programadores de computador, analistas financeiros, contadores, engenheiros e cientistas.


Essa inteligência é apoiada por critérios empíricos da teoria das IM. Certas áreas do cérebro são mais importantes do que outras no cálculo matemático, existindo evidências de relativa autonomia da inteligência lógico-matemática. Descobriu-se que alguns problemas neurológicos afetam apenas a aprendizagem matemática, deixando as demais capacidades humanas intactas. Outras evidências da independência da inteligência são vistas nos “idiotas sábios” que realizam grandes façanhas de cálculo, deficientes na maioria das outras áreas, e nas crianças-prodígio na matemática.


b) Inteligência lingüística


Assim como acontece com a inteligência lógica, chamar a capacidade lingüística de inteligência é consistente com a psicologia tradicional, revelando a capacidade para a fala e escrita. Engloba os mecanismos de fonologia (sons da fala), sintaxe (gramática), semântica (significado) e pragmática (implicações e usos da linguagem em vários ambientes).


A inteligência lingüística é exemplificada pelos poetas, que utilizam o som e ricos significados da língua, e é um recurso crucial para os jornalistas, publicitários e advogados.


Essa inteligência também é comprovada empiricamente pelos neurocientistas. Por exemplo, uma área específica do cérebro, chamada “centro de broca”, é responsável pela produção de sentenças gramaticais. Uma pessoa com dano nessa área pode compreender palavras e frases bastante bem, mas tem dificuldade em juntar palavras em algo além das frases mais simples. Ao mesmo tempo, outros processos do pensamento podem estar completamente inalterados.


c) Inteligência Musical


A inteligência musical permite às pessoas criar, comunicar e compreender significados compostos por sons. Manifesta-se claramente em compositores, maestros, músicos, assim como em peritos em acústica e engenheiros de áudio.


Alguns gênios apresentam uma habilidade musical extraordinária com muita pouca idade, compondo e tocando melhor que muitos adultos. Essa faculdade muito cedo sugere que a criança esteja biologicamente preparada para isso. Dessa forma, a evidência das crianças-prodígio apóia a afirmação de que existe um vínculo biológico a uma determinada inteligência. Outro exemplo são as crianças autistas que conseguem tocar maravilhosamente um instrumento musical mas não conseguem falar.


Esses estudos indicam que essa inteligência é autônoma em relação a outras capacidades: ela pode manifestar-se num alto nível em uma pessoa cujas outras capacidades são médias ou mesmos deficientes, o que enfatiza a independência da inteligência musical.


Estudos neuropsicológicos e outros estudos do cérebro mostram que as áreas cerebrais dedicadas ao processamento da música são diferentes daquelas destinadas ao processamento da linguagem. Estas áreas estão caracteristicamente localizadas no hemisfério direito. Dependendo do dano cerebral, existe uma certa evidência de “amusia” ou perda da capacidade musical.


Portanto, as evidências que apoiam a interpretação da capacidade musical como uma inteligência chegam de várias fontes. Mesmo que a capacidade musical não seja tipicamente considerada uma capacidade intelectual, como a matemática, ela se qualifica a partir dos critérios de Gardner. Por isso, ela foi considerada e empiricamente justificada. 


d) Inteligência corporal-cinestésica


A inteligência corporal-cinestésica pode parecer uma das mais distantes das visões tradicionais, mas envolve o uso de todo o corpo para resolver problemas. As operações centrais associadas a essa inteligência são o controle sobre as ações motoras amplas e finas e a capacidade de manipular objetos. Manifesta-se em dançarinos, malabaristas, ginastas e atletas em geral.



Os fundamentos biológicos dessa inteligência são complexos. O controle do movimento corporal está localizado no córtex motor, com cada hemisfério dominante ou controlador dos movimentos corporais no lado contra-lateral. No cérebro, a existência de uma apraxia específica constitui uma linha de evidência de uma inteligência corporal-cinestésica independente.


O movimento corporal passa por um programa de desenvolvimento claramente definido nas crianças. Assim, parece que o “conhecimento” corporal-cinestésico satisfaz muitos dos critérios de uma inteligência.


A consideração desse conhecimento como solucionador de problemas talvez seja menos intuitiva. Certamente, executar uma mímica ou chutar uma bola não é o mesmo que resolver uma questão matemática. Mas, para rebater uma bola de tênis, o cérebro calcula onde a bola cairá e como colocar a raquete usando a velocidade da bola e os ângulos da trajetória. Além disso, dá ordens aos músculos do braço e pernas com precisão. Tudo isso em poucos segundos. Por esses motivos, Gardner considerou-a como uma inteligência.


e) Inteligência espacial


A inteligência espacial refere-se à capacidade de perceber informações visuais ou espaciais e criar imagens visuais mesmo sem referência a um estímulo físico original. A solução de problemas espaciais é necessária, por exemplo, na navegação, no uso de mapas, na visualização de um objeto em vários ângulos, no jogo de xadrez, etc. As artes visuais também utilizam esta inteligência no uso do espaço. Manifesta-se em artistas visuais, geógrafos, arquitetos, navegadores e cirurgiões. 


As pesquisas neurológicas apoiam a autonomia dessa inteligência. Assim como o hemisfério esquerdo, durante o curso da evolução, foi escolhido como o local do processamento lingüístico nas pessoas destras, o hemisfério direito é o local mais crucial do processamento espacial. Um dano nas regiões posteriores direita provoca prejuízo na capacidade de encontrar o próprio caminho em torno de um lugar, de reconhecer rostos ou cenas, ou de observar detalhes pequenos. Além disso, existem casos de autistas com incrível capacidade para desenhar.


f) Inteligência interpessoal


A inteligência interpessoal emprega capacidades centrais para reconhecer e fazer distinções entre os sentimentos, as crenças e as intenções dos outros; em especial, contrastes em seus estados de ânimo, temperamentos, motivações, etc. Manifesta-se na capacidade de compreender os sentimentos e atitudes dos outros, agir em função deles e moldá-los. Essa capacidade aparece de uma forma sofisticada em líderes religiosos ou políticos, professores, terapeutas e pais.


Todos os indícios na pesquisa do cérebro sugerem que os lobos frontais desempenham um papel importante no conhecimento interpessoal. Um dano nessa área pode provocar profundas mudanças de personalidade, ao mesmo tempo em que não altera outras formas de resolução de problemas, como a capacidade de desempenho em testes de QI.


g) Inteligência intrapessoal


A inteligência intrapessoal envolve o conhecimento dos aspectos internos de uma pessoa: o acesso ao sentimento da própria vida, às próprias emoções, à capacidade de discriminar essas emoções e utilizá-las como uma maneira de entender e orientar o próprio comportamento. 


Essa inteligência pode agir como uma agência central de inteligências, permitindo que os indivíduos conheçam as próprias capacidades e percebam a melhor maneira de usá-las.


Assim como na inteligência interpessoal, os lobos frontais desempenham um papel central na mudança de personalidade. Um dano na área inferior dos lobos frontais provavelmente produzirá irritabilidade ou euforia, ao passo que um dano nas regiões mais altas proporcionará indiferença, desatenção, lentidão e apatia. A criança autista é um exemplo de um indivíduo com inteligência intrapessoal prejudicada. Ao mesmo tempo, elas freqüentemente apresentam notáveis capacidades matemáticas, espaciais e mecânicas.


Na vida cotidiana, pode parecer difícil separar as duas inteligências pessoais. Tanto a faculdade interpessoal como a intrapessoal apresentam tentativas de resolver problemas significativos para os indivíduos. A inteligência interpessoal permite compreender os outros e trabalhar com eles; a intrapessoal permite compreender a nós mesmos e trabalhar conosco.


É importante enfatizar que toda manifestação de inteligência utiliza combinações de várias inteligências. Pode parecer que os matemáticos dependem unicamente da inteligência lógico-matemática. Entretanto, eles também precisam usar a inteligência interpessoal para conseguir que seu trabalho seja publicado e para se relacionar bem com colegas e alunas numa universidade. Dançarinos precisam possuir a inteligência corporal-cinestésica, mas também precisam possuir inteligência musical para expressarem-se no ritmo correto.


Apesar das pessoas serem capaz de usar todas as inteligências, os indivíduos diferenciam-se por seu perfil de inteligência específico. Cada perfil apresenta uma combinação de inteligências fortes e fracas, que utilizam para resolver problemas. Esses pontos fortes e fracos ajudam a explicar as diferenças individuais.


O termo “inteligência” e sua relação com as demais teorias


Quando Gardner introduziu a teoria das inteligência múltiplas, foram feitas muitas perguntas por críticos e leigos. Uma das perguntas mais pertinentes refere-se ao termo inteligência. Como ele descreve (1995, pag 37):


“Pergunta: As suas ‘inteligências’ - musical, corporal-cinestésica e assim por diante – são aquilo que os outros chamam de talentos ou dons. Por que confundir a questão usando a palavra ‘inteligência’ para descrevê-los ?


Resposta: Não existe nada de mágico na palavra inteligência. Eu a escolhi intencionalmente para entrar em controvérsia com aqueles psicólogos que consideram o raciocínio lógico ou a competência lingüística como estando num plano diferente do da solução de problemas musicais ou da aptidão corporal-cinestésica. Colocar a lógica e a linguagem num pedestal reflete os valores de nossa cultura ocidental e a grande importância dada aos conhecidos testes de inteligência. Chamar algumas de talento e outras de inteligência revela esse preconceito. Chame todas de ‘talentos’, se desejar; ou as chame todas de inteligências”.


Afinal, o que é inteligência nesta ótica, se o próprio Gardner aceita que se chame essas habilidades de talentos ao invés de inteligência? A teoria considera a inteligência um potencial biopsicológico. Isto é, todos os membros da espécie têm o potencial de exercitar um conjunto de faculdades intelectuais, do que a espécie é capaz. Quando se fala sobre a inteligência lingüística ou interpessoal de um indivíduo, é uma maneira abreviada de dizer que o indivíduo desenvolveu o potencial de lidar com conteúdos específicos e significados em seu ambiente. Pessoas consideradas gênios ou promissoras simplesmente apresentam maior grau de inteligência com pouca necessidade de aprendizado formal e tradicional.


Percebe-se que essa teoria difere da abordagem psicométrica por muitas características, mas principalmente por não utilizar análise estatística dos resultados de testes.  No entanto, a teoria das IM não nega a existência de um fator g ou inteligência geral. Em vez disso, questiona sua importância fora do ambiente estreito da instrução formal. Por exemplo, a evidência de um fator g é proporcionada quase inteiramente por testes de inteligência lingüística ou lógica. Uma vez que esses testes medem habilidades valiosas no desempenho de tarefas escolares, eles oferecem uma confiável predição do sucesso ou fracasso na escola. Já as notas do último ano ou na faculdade não são tão confiáveis para predizer o sucesso na vida profissional.


Defensores desta corrente entendem que o fator g seja um conceito válido para descrever as capacidades de certos indivíduos, mas que ignora muitos outros que possuem notáveis talentos individuais. Consequentemente, do ponto de vista social, é preconceituoso e improdutivo.


Comparavelmente, a teoria das Inteligências Múltiplas parece se aproximar mais da Teoria das Capacidades Mentais Primárias, pois apresenta um número definido de capacidades (segundo seus critérios) que são independentes e que podem atuar conjuntamente. Nada impede que outras teorias apareçam, por exemplo, propondo uma nova inteligência para cada capacidade encontrada no comportamento humano. Assim, teríamos centenas de inteligências.


Sobre isso Gardner considera que uma lista de centenas de inteligências seria proibitivo e inútil e procura articular apenas um número manejável (sete) de inteligências que parecem constituir tipos naturais. Entende-se que cada inteligência natural apresenta vários subcomponentes. Por exemplo, a inteligência lingüística possui vários elementos dissociáveis, como (1) a capacidade de análises sintáticas, (2) aptidão literária e (3) domínio de idiomas. Mas não seria válido transformar esses 3 subcomponentes em outras 3 inteligências, pois a maioria dos comportamentos humanos se agrupam. Por exemplo, uma suposta inteligência artística pode ser inserida nas inteligências musical, espacial e lingüística. 


Sem um conceito universal, a decisão do critério de agrupamento é feita pelo proponente da teoria, baseado em alguns estudos, premissas ou convicções. Em sua apresentação original da teoria, Gardner propôs 7 inteligências, mas observa que pode haver um número maior ou menor, como a “inteligência naturalista” – a habilidade de reconhecer a flora e a fauna.


Com várias habilidades reconhecidas como inteligências, a teoria não discute o conceito de pessoa mais inteligente que outra, mas consegue explicar as diferenças individuais.


Como diz Terman (1921), “freqüentemente se insinua que o indivíduo que se atrapalha com abstrações, mas consegue manejar ferramentas habilmente, ou jogar bem beisebol, não deve necessariamente ser considerado menos inteligente do que o indivíduo capaz de resolver equações matemáticas, adquirir grande vocabulário ou escrever poesia. A implicação é que os dois indivíduos simplesmente diferem, possuindo tipos diferentes de inteligência, nenhum dos quais é superior ou melhor de que o outro”. 


Desta forma, as diferenças individuais explicadas devido a padrões subjetivos e culturais (como diz Asimov na Introdução) ou devido a um fator geral (como dizem os psicometristas no Capítulo 1) são agora explicadas por Gardner devido a existência de várias inteligências independentes baseadas no conceito biopsicológico.


Gardner desenvolveu sua teoria com o objetivo de ampliar a noções psicológicas da inteligência, com maior impacto no campo da educação. Várias escolas foram reorganizadas em torno da noção das inteligências múltiplas. Embora elas utilizem a teoria de maneiras variadas, todas tentam ajudar as crianças a desenvolver-se e a aprender utilizando mais amplamente toda a gama de suas inteligências.

CAPÍTULO 4

A emoção na inteligência


Embora o conceito mais estreito de inteligência englobe as funções cognitivas do pensamento abstrato, raciocínio lógico-matemático e habilidades lingüísticas, também existem outros componentes como a capacidade de visão espacial, musical e relações intra e interpessoais, as quais também foram chamadas de inteligência nos critérios da Teoria das Inteligências Múltiplas. 


Além delas, existem outros componentes não-intelectuais na inteligência, como a emoção e a criatividade. Piaget, embora tenha enfocado mais o desenvolvimento do pensamento, também considerou que há uma grande relação entre inteligência e afetividade. Segundo ele, deve-se distinguir nitidamente as funções cognitivas das funções afetivas, na medida em que parecem ter naturezas diferentes. Entretanto, é preciso reconhecer que, no comportamento do indivíduo, elas são indissociáveis, uma vez que a emoção intervém nas operações de inteligência, estimulando-as ou perturbando-as. Assim, o controle das emoções é um fator essencial para o desenvolvimento da inteligência do indivíduo, e a incapacidade de lidar com as próprias emoções pode destruir vidas e acabar com carreiras promissoras.


Na vida pessoal e profissional, não importa apenas o quanto a pessoa é inteligente, nem a sua formação ou grau de especialização, mas também a maneira como ela lida com os outros e a si mesma. Atualmente, esse é o critério para se decidir quem será contratado numa empresa, quem será dispensado ou quem será promovido.


Percebe-se que o grau de relacionamento e convivência é um parâmetro que pouco considera o que era importante na escola. Por esse critério, o conhecimento acadêmico é menos importante, pressupondo que todas as pessoas têm capacitação intelectual e conhecimento técnico para desempenhar o seu trabalho. Em vez disso, os empregadores focalizam as qualidades pessoais, como iniciativa, empatia, capacidade de adaptação e persuasão.

► Aqui existe um paradoxo. Uma pessoa é inteligente pela sua capacidade de resolução de problemas, raciocínio lógico-lingüístico, habilidades motoras e espaciais, pensamento abstrato e demonstração de memorização e rapidez. Por outro lado, essa mesma pessoa é incapaz de se relacionar adequadamente em equipe e demonstra certa instabilidade emocional. Então esse indivíduo deixa de ser inteligente ?


A resposta depende do grupo social que está avaliando essa pessoa e da diversidade de conceitos sobre a inteligência. Se existem inteligências ou habilidades independentes, então o indivíduo em questão é inteligente nas capacidades listadas acima. Entretanto, se a definição partir da suposição de que a inteligência é um composto de todas as habilidades inter-relacionadas, então sua inteligência é colocada em dúvida. 


A inteligência emocional


Por muitas décadas, falou-se vagamente sobre algumas habilidades não-intelectuais, que eram chamadas de temperamento, personalidade ou habilidades interpessoais (ligadas ao relacionamento entre pessoas, como a empatia, liderança, otimismo, capacidade de trabalho em equipe, negociação) ou ainda competências.


Atualmente, há uma compreensão mais precisa desse talento humano, que ganhou um novo nome: Inteligência Emocional, bastante difundida pelos trabalhos de Daniel Goleman. A Inteligência Emocional refere-se à capacidade de identificar os próprios sentimentos e os dos outros, de motivar a si mesmo e de gerenciar bem as emoções nos relacionamentos. O termo descreve capacidades distintas e complementares a inteligência acadêmica, que se compõe das capacidades puramente cognitivas, medidas pelo QI. Muitas pessoas que têm a inteligência dos livros mas carecem de inteligência emocional acabam trabalhando para pessoas que possuem um QI inferior ao delas, mas que se destacam nas habilidades da inteligência emocional.



Percebe-se que a teoria da Inteligência Emocional contrasta e ao mesmo tempo complementa a teoria das Inteligências Múltiplas, uma vez que, entre a lista dos sete tipos de inteligência estão incluídas as duas variantes pessoais: a inteligência intrapessoal (o conhecimento do mundo interior de cada um) e a inteligência interpessoal (a aptidão social). A diferença e crítica é que, nas descrições dessas inteligências pessoais, Gardner deu ênfase aos elementos cognitivos e pouco explorou o papel crucial das emoções, como fez Goleman.


De certa forma, as emoções guiam as pessoas quando enfrentam ambientes e tarefas demasiadamente importantes para serem deixadas apenas ao intelecto, como situações de perigo e hostilidade, a persistência numa meta apesar das frustrações, rejeições, etc. Cada emoção oferece uma disposição distinta para agir. Como defende Goleman (1999), quando se trata de tomar decisões e ações, o sentimento conta exatamente o mesmo, ou mais, que o pensamento. Apesar da ênfase e importância dada ao puramente emocional, para o melhor e o pior, a inteligência não produz nada quando as emoções dominam.


A mente emocional é muito mais rápida que a mente racional, saltando à ação sem um momento sequer para pensar no que está fazendo. Sua rapidez exclui a reflexão deliberada, analítica, que é a característica da mente pensante. Ações que brotam da mente emocional trazem um senso particularmente forte de certeza. Mas quando a poeira assenta, nos vemos pensando: “Por que fiz isso?” – um sinal de que a mente racional está despertando para o momento, mas não com a rapidez da mente emocional. Como a mente racional leva um ou dois momentos mais para registrar e reagir do que a mente emocional, o primeiro impulso numa situação emocional é do coração, não da cabeça. Primeiro vem o sentimento, depois o pensamento.


Mas há também um segundo tipo de reação emocional, mais deliberada e lenta que o pensamento. Nesse tipo de reação, há uma avaliação mais crítica dos pensamentos, desempenhando um papel-chave na determinação de quais emoções serão despertadas.  Assim, ao fazer a avaliação essa pessoa está me roubando, segue uma resposta emocional mais adequada. Nessa seqüência mais lenta, um pensamento articulado precede o sentimento.


Em contraste, na seqüência de resposta rápida, o sentimento parece preceder ou ser simultâneo com o pensamento. Os sentimentos mais intensos são reações involuntárias; não se decide quando vão explodir. Na verdade, a mente emocional é o radar de perigo do ser humano. Na história da evolução, a rapidez de decisão é fundamental para a sobrevivência. O animal, ao se deparar com outro animal perigoso, precisar decidir, em fração de segundos, se foge, come ou morre. Se o homem esperasse que a mente racional fizesse alguns desses julgamentos, poderia não apenas estar errado – mas morto. 


Na vida cotidiana, essa rapidez é essencial para a adaptação das pessoas e para responder a fatos urgentes sem perder tempo ponderando como responder. A desvantagem é que essas impressões e julgamentos intuitivos, como são feitos num estalar de dedos, podem ser errados ou mal dirigidos, gerando mais conflitos do que gostaria. Por isso, a Inteligência Emocional é a capacidade de monitorar e regular os sentimentos próprios e os de outras pessoas, e de utilizar os sentimentos para guiar o pensamento e ação.


Mapeando a mente emocional


Goleman aprofundou o estudo das ligações químicas do cérebro para explicar certos comportamentos e embasar sua teoria, mostrando porque a mente emocional é mais rápida que a mente racional.
Os dois tipos diferentes de inteligência – a intelectual e a emocional – expressam a atividade de partes diferentes do cérebro. O intelecto baseia-se unicamente no funcionamento do neocórtex, que são as camadas de evolução mais recente, localizadas na parte superior do cérebro. Os centros emocionais encontram-se mais abaixo, no subcórtex ou sistema límbico, que é mais antigo. A inteligência emocional envolve esses centros emocionais em funcionamento, juntamente com o centros intelectuais. 


Para explicar melhor, deve-se observar a evolução do cérebro. Primeiro surgiram os centros emocionais; milhões de anos depois, a partir dessas áreas emocionais, desenvolveu-se o cérebro pensante, ou o neocórtex, o grande bulbo de tecidos ondulados que forma as camadas superiores. O fato de que o cérebro pensante se desenvolveu a partir das emoções muito revela sobre a relação entre pensamento e sentimento; havia um cérebro emocional muito antes de um racional.


Como essa área emocional cerca e limita-se com o tronco cerebral, é chamada de sistema “límbico”, de limbus, palavra latina que significa “orla”. Quando estamos sob o domínio de anseios ou fúria, apaixonados ou com pavor, é o sistema límbico que nos tem em seu poder.


No ser humano o volume do neocórtex aumenta em relação aos demais animais. Com esse aumento, vem um aumento geométrico nas interligações dos circuitos cerebrais. Quanto maior o número dessas ligações, maior a gama de respostas possíveis. O neocórtex possibilita a sutileza e complexidade da vida emocional, como a capacidade de ter sentimentos sobre nossos sentimentos. Enquanto um coelho ou um homem têm um conjunto restrito de respostas típicas para o medo, o neocórtex humano possibilita um repertório mais ágil – inclusive ligar para o telefone de emergência da polícia. Quanto mais complexo o sistema social, mais essencial é essa flexibilidade.


Mas esses centros superiores não controlam toda a vida emocional; nos problemas cruciais e emergências emocionais, pode-se dizer que eles se submetem ao sistema límbico. O cérebro emocional desempenha uma função decisiva na arquitetura neural. As áreas emocionais entrelaçam-se, através de milhares de circuitos de ligação, com todas as partes do neocórtex. Isso dá aos centros emocionais imensos poderes de influenciar o funcionamento do resto do cérebro, incluindo seus centros de pensamento.


O mapeamento do “coração humano” propõe um desafio à visão mais estreita de inteligência, em que se afirma que o QI é um dado que não se pode mudar com a experiência de vida e que nosso destino é em grande parte determinado por essas aptidões. Esse argumento ignora a questão mais desafiante: o que uma pessoa pode mudar para se dar melhor na vida ? Que fatores entram em ação quando os indivíduos de alto QI fracassam e os de QI modesto saem surpreendentemente bem? 


Goleman afirma que as diferenças individuais estão nas aptidões chamadas de inteligência emocional, que incluem autocontrole, zelo e persistência, além da capacidade de motivar a si mesmo.


O uso do quociente emocional


As emoções, portanto, contam para racionalidade. Na dança de sentimento e pensamento, a faculdade emocional guia nossas decisões a cada momento, trabalhando de mãos dadas com a mente racional e capacitando – ou incapacitando – o próprio pensamento. 


Num certo sentido, temos dois cérebros, duas mentes – e dois tipos diferentes de inteligência: racional e emocional. Nosso desempenho na vida é determinado pelas duas – não é apenas o QI, mas a inteligência emocional que conta. Na verdade, o intelecto não pode dar o melhor de si sem a inteligência emocional.


Em geral, a complementaridade do sistema límbico e neocórtex significa que cada um é parceiro integral na vida mental. Quando esses parceiros interagem bem, a inteligência emocional aumenta e também a capacidade intelectual. Não se propõe eliminar a emoção e por a razão em seu lugar, nem o contrário. Inteligência emocional significa harmonizar cabeça e coração.


Neste questionamento ao QI, surgiu o conceito do QE – Quociente Emocional. O QE reúne outras caraterísticas além das tradicionais racionais: a capacidade de motivar-se e persistir diante de frustrações, controlar impulsos e adiar a satisfação, regular o próprio estado de espírito e impedir que a aflição invada a capacidade de pensar, criar empatia e esperar. Como a inteligência emocional é um conceito novo, não se pode dizer exatamente até onde responde pela variação de pessoa para pessoa no curso da vida. Mas os dados que existem sugerem que ela pode ser tão poderosa quanto a inteligência acadêmica. E embora haja quem argumente que não se pode mudar muito o QI com a experiência ou educação, as aptidões emocionais decisivas, na verdade, podem ser aprendidas e melhoradas nas crianças.


Os talentos pessoais são importantes para a vida no trabalho. Goleman (1999) compilou as cinco competências emocionais e sociais básicas para o sucesso na vida profissional e pessoal:

· autopercepção: saber o que está se sentindo em determinado momento e utilizar as preferências que guiam as tomadas de decisão;

· autoregulamentação: lidar com as próprias emoções de forma que facilitem as tarefas, ser paciente e adiar a recompensa a fim de perseguir as metas e recuperar-se bem as aflições e conflitos emocionais;

· motivação: utilizar as próprias preferências a fim de impulsionar para as metas, ter iniciativa, ser eficaz e perseverar diante de frustrações;

· empatia: pressentir o que as pessoas estão sentindo e cultivar a sintonia com uma ampla diversidade de pessoas;

· habilidades sociais: lidar bem com as emoções nos relacionamentos, interagir com facilidade, liderar, negociar e solucionar divergências, bem como para a cooperação e o trabalho em equipe.


Assim, três aplicações da inteligência emocional, por exemplo, são:


(1) poder externar queixas como críticas construtivas;


(2) criar uma atmosfera em que a diversidade seja valorizada sem atritos;


(3) trabalhar em rede efetivamente;


Deve-se alertar para não cometer alguns equívocos sobre esse conceito. Em primeiro lugar, inteligência emocional não significa simplesmente ser simpático. Segundo, inteligência emocional não quer dizer liberar sentimentos, botar tudo para fora, mas administrar sentimentos de forma a expressá-los apropriada e efetivamente, permitindo às pessoas trabalharem juntas, com tranqüilidade, visando suas metas comuns. Por último, o nível de inteligência emocional de uma pessoa não está fixado geneticamente nem se desenvolve apenas no começo da infância. Ao contrário do QI, tudo indica que a inteligência emocional pode ser, em grande parte, aprendida e continuar a se desenvolver no transcorrer da vida, com as experiências que acumulamos. A competência em relação à inteligência emocional cresce continuamente. Na realidade, estudos que acompanharam alterações no nível de inteligência emocional em diversas pessoas, ao longo dos anos, mostram que estamos sempre nos aprimorando, na medida em que aprofundamos nossa capacidade de lidar com nossas emoções e impulsos, de motivar a nós mesmos, e de ter traquejo social. Existe uma palavra para esse crescimento da inteligência emocional: maturidade.

PARTE II

MANIFESTAÇÃO DA

INTELIGÊNCIA NO COTIDIANO

CAPÍTULO 5

Definindo a inteligência


Na parte I foram resumidas várias teorias de estudiosos no assunto. A partir de agora, seus conceitos serão utilizados para discutir e definir o tipo de inteligência mais usado no cotidiano e no ambiente de trabalho das pessoas.


Compatibilizando as teorias


Pode parecer que todas a definições e teorias apresentadas são distintas e concorrentes, pois cada uma possui seu tipo de classificação, premissas e nomenclaturas. Entretanto, é possível encontrar muitas semelhanças.
Observe o quadro abaixo:

	CAP 1
	CAP 1
	CAP 3
	CAP 4

	Teoria Bifatorial de Charles Spearman 
	Capacidades mentais primárias de Louis Thurstone
	Inteligências múltiplas de Howard Gardner
	Inteligência emocional de Daniel Goleman

	Fator geral 
	Numérica

Memorização
	Lógico-matemática
	

	(Associações

/Abstrações)
          +

Fatores específicos
	Compreensão verbal

Fluência verbal

Raciocínio indutivo

Rapidez de percepção
	Lingüística
	

	
	Visual ou espacial
	Espacial
	

	
	
	Musical
	

	
	
	Corporal-cinestésica
	

	
	
	Interpessoal
	Inteligência

	
	
	Intrapessoal
	Emocional



a) O raciocínio abstrato


Como visto, Gardner propôs sua teoria das Inteligências Múltiplas como um desafio direto à visão clássica, que afirma que a inteligência é uma capacidade unitária de raciocínio lógico do tipo exemplificado pelos matemáticos e cientistas. Gardner argumenta que uma única inteligência geral (o fator g de Spearman) é inadequada para explicar a diversidade de manifestações inteligentes. Assim, ele pluraliza a inteligência, defendendo os sete tipos relativamente autônomos que as pessoas utilizam em diferentes combinações.

Entretanto, o ponto em comum entre as teorias de Gardner, Spearman e outros psicometristas é a valorização e reconhecimento do raciocínio abstrato. A capacidade de pensar abstratatamente e fazer associações é um dos principais componentes nas manifestações inteligentes. Muitas diferenças individuais são explicadas pelo grau de competência nessa habilidade.


Não é interesse aqui aprofundar o estudo das causas (ex: energia mental do fator g ou potencial biopsicológico), mas identificar alguns componentes que influenciam a inteligência, como o pensamento abstrato e outros que serão apresentados a seguir. Portanto, é perfeitamente possível conjugar as duas teorias ao entender que o fator g e as sete inteligências não são divergentes no sintoma das manifestações inteligentes, e sim complementares.


b) A quantidade e tipos de capacidades


Para definir as sete inteligências, Gardner utilizou o conceito biopsicológico, procurando origens biológicas de cada capacidade de resolver problemas. Mesmo com um critério diferente, essas inteligências se assemelham às capacidades mentais primárias de Thurstone. Essa teoria apresenta capacidades que se encaixam nas inteligências da teoria das IM. Como exemplo, a inteligência lógico-matemática se divide em duas capacidades mentais primárias (numérica e memorização) e a inteligência lingüística em quatro (compreensão verbal, fluência verbal, raciocínio indutivo e rapidez de percepção). Thurstone não incluiu as habilidades musicais, corporais e pessoais.


Na verdade, é possível agrupar ou subclassificar as capacidades de forma interminável. No extremo, a teoria multimodal de Thorndike, por exemplo, afirma que a inteligência é composta por todas as habilidades altamente particularizadas e independentes, sem citá-las. Tentar classificar todas as habilidades humanas com o propósito de definir inteligência é uma tarefa muito arbitrária, árdua, ineficaz e inútil, resultando numa teoria superficial.


Além disso, por motivos didáticos e de análise, é preciso restringir. As classificações apresentadas servem para identificar as diferentes capacidades e diferentes manifestações inteligentes.


c) A componente emocional



Também existem relações entre a inteligência emocional de Daniel Goleman com duas das sete inteligências múltiplas de Gardner: a inteligência interpessoal e intrapessoal. Na verdade, tratam da mesma coisa, mas Goleman abordou melhor a influência da emoção no pensamento racional e explorou as funções químicas das emoções no cérebro humano.


d) A mensuração da  inteligência



A grande divergência entre os teóricos está na tentativa de mensuração da inteligência e atribuição de pontos sobre as capacidades humanas. Como vimos, uma prova com perguntas e respostas, escritas ou orais, restringe a dimensão da inteligência avaliada, pois explora uma faixa pequena do conhecimento e limitada ao ambiente de testagem, sem considerar que o conceito de inteligência é restrito à concepção do autor do teste. De qualquer forma, não é intenção dos psicólogos estabelecer um indicador absoluto de inteligência. O QI, por exemplo, reflete a relação da idade mental e cronológica de crianças e é usado para acompanhamento no período escolar.


Em contra partida, pode-se considerar os resultados de um teste de inteligência como um dado a mais nos nossos julgamentos. Se não quantificam a real inteligência, no mínimo revelam uma capacidade de estudar, assimilar conhecimento e responder perguntas num ambiente de testagem. As capacidades cognitivas identificadas nestes testes podem ser úteis em outras situações. Um alto QI, ou seja, a habilidade lógica para associações, pode ser relevante em certas profissões e atividades complexas. 


A inteligência no cotidiano


Todas as capacidades listadas ajudam a explicar as diferenças individuais e pontuam as habilidades para uma pessoa se mostrar inteligente. Admitindo que todas são importantes na resolução de problemas em determinados contextos ou culturas, seria injusto apontar a superioridade de algumas (tradicionalmente a lógica e lingüística) em detrimento de outras (por exemplo: a musical e corporal).
Entretanto, existem algumas capacidades mais utilizadas no cotidiano e ambiente de trabalho e este é o ponto a ser discutido. 


Apesar da diversidade de manifestações inteligentes ser explicada pelas diferentes capacidades humanas, nota-se que existem variações individuais dentro de uma mesma habilidade ou grupo de habilidades-afins. Por exemplo, duas pessoas possuem notadamente grande capacidade lógico-lingüística e são consideradas inteligentes neste aspecti. Entretanto, apresentam diferentes performances na escola ou na solução de problemas profissionais. Além disso, seus colegas as diferenciam ao dizer que uma é mais inteligente que a outra. Por que ?

As teorias anteriores não explicam essas variações pois não se aprofundaram nos sub-componentes de uma mesma capacidade, que fazem com que as pessoas se diferenciem substancialmente.

Essa diferença é explicada devido ao grau de competência da pessoa na mesma habilidade, influenciando o grau de inteligência do indivíduo.

Assim, se não é possível comparar pessoas com perfis e culturas totalmente distintos, torna-se mais justo comparar duas pessoas quando se avalia uma mesma capacidade. Num ambiente de trabalho, no mundo de negócios e escritórios, as manifestações de inteligência são: analisar um problema, propor soluções, criar, dividir tarefas, liderar, entender relações de causa e efeito, aprender com erros, aprender com leituras e palestras, etc. Nas escolas, universidades e concursos, os estudantes manifestam sua inteligência pela facilidade de aprendizagem, resolução de problemas correta e rapidamente, tirando notas boas e passando em exames. Nas relações sociais, inteligente é aquela pessoa que possui amplo conhecimento geral, comunica-se com coerência, possui argumentos para sustentar ou discordar de idéias, etc.

Embora todos os seres racionais apresentam um intelecto para executar todas as habilidades acima, na prática o que ocorre é diferente: algumas pessoas resolvem problemas (lembramos, não se trata de problemas em provas) mais eficientemente ou mais rapidamente; outros têm mais conhecimento que outros. 

Explicar que as pessoas são diferentes porque existem múltiplas inteligências ou porque existem diferentes capacidades, embora sejam embasadas por seus autores, aumenta o entendimento sobre inteligência, mas não resolve o problema em questão – por que e como existem pessoas mais inteligentes que outras num ambiente de trabalho onde todas as pessoas executam funções semelhantes.

As pessoas são diferentes porque algumas são mais competentes, por exemplo, em algum sub-componente das capacidades listadas por Thurstone ou Gardner. Classificar as habilidades cientificamente com um resumo bibliográfico foi um passo fundamental e necessário. Agora, é preciso aprofundar o estudo nestes sub-componentes para classificar e entender as diferentes performances das pessoas com o mesmo perfil no cotidiano.

Nesta linha de raciocínio, serão focadas habilidades mais tradicionais do esforço intelectual, como as capacidades lógicas e lingüísticas.
São nestas capacidades que surgem as comparações de inteligência entre colegas de trabalho, estudantes e amigos. O estudo concentra e dá exemplos sobre o cotidiano de aprendizado e ambiente profissional, como sala de aulas, local de trabalho e rodas de amigos.


Nesta abordagem, entram em cena fatores ainda não contemplados, como a (1) estrutura do pensamento, (2) velocidade de raciocínio, (3) memória, (4) estudo acadêmico e (5) cultura geral, que serão tratados no capítulo seguinte.

CAPÍTULO 6

Explicando a inteligência

Como visto, uma das maiores provas de inteligência é a manifestação de resolver problemas abstratos com eficiência. Resolver problemas não significa achar soluções numa prova de matemática ou geografia, e sim criar uma nova proposta para uma situação. Neste caso, é preciso pensar, usar associações, analisar a causa, avaliar as conseqüências, etc. Por isso, é necessário ter uma organização mental e um raciocínio estruturado.


O pensamento abstrato


Apesar do consenso de que a inteligência envolve a capacidade de raciocínio abstrato e a resolução de problemas em qualquer atividade humana, as teorias apresentadas pouco abordaram sobre o processo do pensamento humano.


O ato de pensar é tão natural que raramente paramos para refletir sobre ele. Pensar pressupõe raciocinar, e consequentemente, a capacidade de raciocínio é um dos elementos mais influentes na composição da inteligência. O ato tradicional de raciocinar é mais aparente nas habilidades lógicas e lingüísticas e menos evidente nas aptidões artísticas, mas em todos os casos é utilizada alguma forma de pensamento estruturado. Como mostrou Piaget na Teoria do Desenvolvimento Cognitivo, a habilidade de pensar é construída desde bebê e continua durante a formação do indivíduo. Além dos estímulos da família na infância, o pensamento é bastante desenvolvido durante o período de instrução formal, na escola.


O pensamento abstrato, ou seja, a percepção de relacionamentos e padrões entre assuntos e objetos, sem dúvida requer  a capacidade de raciocínio lógico. É importante observar que a palavra “lógica” não se refere à capacidade matemática, e sim a habilidade de fazer relações de forma encadeada. Lógica é a coerência de raciocínio, de idéias, numa seqüência regular e necessárias de acontecimentos, coisas, causas e efeitos; é definida pela filosofia como a ciência dos princípios normativos e formais do raciocínio. Por isso, para existir a capacidade de fazer associações (uma das características da inteligência já apresentada), é preciso ter raciocínio lógico.


Entretanto, Larry Wood (1986) defende que a aquisição da capacidade de raciocínio lógico e crítico é bastante influenciada, em particular, pelo estudo de certas disciplinas, como a matemática ou outra das ciências exatas. Enganam-se as pessoas que imaginam que essas disciplinas só têm utilidade nos problemas matemáticos, estatísticos ou nas carreiras de engenharia, informática, etc. O exercício mental de lógica é muito importante nas associações e problemas da vida cotidiana, e é um destaques na composição da inteligência.


Wood diz “acredito que essa capacidade seja vital para o sucesso em todas as áreas de conhecimento. A análise crítica de uma peça ou de um poema pode exigir tanto raciocínio lógico como a demonstração de um teorema em geometria”. A capacidade de raciocínio, ou pensamento lógico, é um componente fundamental na resolução de problemas em todas as áreas do esforço intelectual. 


A capacidade de resolver problemas no mundo dos negócios é bastante explorada pelas empresas ao contratar profissionais com graduação diferente da carreira de ciências humanas. Há algum tempo, muitos engenheiros, matemáticos, físicos, etc, são contratados para cargos administrativos, pois seus empregadores procuram perfis de raciocínio-lógico para lidar com as múltiplas opções de ação e tomar decisões racionais, ponderando os pontos positivos, negativos e custo-benefício.


Como esses profissionais passam anos estudando disciplinas com ênfase na matemática e física, acabam desenvolvendo mais este potencial, que provavelmente era latente quando crianças. Desta forma, o pensamento lógico é mais desenvolvido. Essa constatação não prova uma inteligência superior, mas mostra que as ciências exatas, como defende Wood, são importantes para o raciocínio lógico e valorizadas pelas empresas em cargos administrativos.


Obviamente, não somente a matemática ajuda na formação do raciocínio lógico. Todas as disciplinas contribuem com neste objetivo, pois o aluno é obrigado a pensar criticamente, investigar, analisar uma situação e dar uma resposta coerente. A melhor forma de desenvolver o raciocínio lógico é ensinar a pensar. Mas como diz Laurance Splitter e Ann Margaret Sharp (1999), “não soa um pouco estranho sugerir que podemos ensinar as crianças a pensar? Afinal de contas, como seres racionais, estejam elas acordadas ou dormindo, estão pensando o tempo todo, e os educadores há muito abandonaram a idéia de que as crianças chegam à escola com mentes vazias, a serem preenchidas com conhecimento e conceitos adultos. Crianças de todas as idades têm idéias próprias, muitas das quais muito importantes para elas”. 


O que importa é a qualidade do pensamento, e a maior influência para o raciocínio lógico é o pensamento reflexivo. Uma pessoa tem melhor pensamento a medida que investiga, explora e questiona. Da mesma forma que a matemática e outras disciplinas contribuem para o raciocínio lógico abstrato, a filosofia, por exemplo, possui papel fundamental no processo investigativo, pois fornece ao estudante a oportunidade de discussão de significados e relações, desenvolvendo o raciocínio crítico.

Assim, uma pessoa será mais inteligente quanto mais competente ela for no seu raciocínio lógico em entender o mundo, fazer conexões, propor soluções, analisar e comparar situações.


O mecanismo do raciocínio lógico


Em geral, o raciocínio lógico é sinônimo de inferência, podendo ser classificado como dedutivo ou indutivo. Uma das principais diferenças entre os dois é que na dedução podemos ter certeza de chegar a uma conclusão (embora ela possa não ser sempre verdadeira), ao passo que na indução contamos apenas com gradações variadas de confiança numa conclusão.


a) A dedução


Na forma mais simples de raciocínio dedutivo, existem pelo menos duas afirmações ou fatos correlatos (premissas), a partir dos quais extrai-se um conclusão. Se ambas as afirmações forem verdadeiras e a lógica for bem-fundada, a conclusão também deverá ser verdadeira.


Por exemplo, admitimos as duas afirmações a seguir como verdadeiras:


(1) todos os políticos são desonestos 


(2) todas as pessoas desonestas são mentirosas.


A partir dessas afirmações, podemos deduzir que


(3) todos os políticos são mentirosos, e isso aumenta nosso conhecimento sobre o mundo (ou cria paradigmas).


Há vários tipos de erros que as pessoas cometem. Por exemplo, concluir que todos os mentirosos são políticos. Isso ocorre por falhas lógicas ou por influência de determinadas crenças que afetam inadequadamente o raciocínio. Além disso, a conclusão de que todos os políticos são mentirosos também pode não ser verdadeira se uma das premissas (todos os políticos são desonestos) for falsa. Assim, uma conclusão pode ser falsa porque a lógica é inconsistente ou porque uma ou mais premissas são falsas.


Provavelmente a maior dificuldade a respeito do raciocínio lógico é perceber em primeiro lugar as inferências necessárias. Um dos motivos para isso é que com freqüência as informações essenciais à solução do problema não se acham explicitamente declaradas como numa prova. No cotidiano, essas informações são consideradas como parte do conhecimento comum. 


Ao resolver problemas, contamos com nosso conhecimento acumulado e experiências. Se numa fazenda existem dezoito animais entre porcos e galinhas, somando 50 pernas, quantos são os  animais de cada tipo? Além de reconhecer os dados e premissas apresentados, é preciso lembrar que cada porco possui quatro pernas e as galinhas, duas. Essas informações não constam no problema, mas podem ser inferidas com base no conhecimento comum sobre galinhas e porcos.


b) A indução


A diferença da dedução da indução é que na segunda não se pode ter certeza das conclusões. Isso ocorre porque a indução depende de um conjunto de experiências e observações específicas a partir das quais um padrão consistente pode ser inferido. As conclusões, portanto, assumem a forma de uma afirmação ou regra geral que se aplica à maior parte dos objetos com aqueles observados. 


Por exemplo, um indivíduo conhece cinco pessoas ruivas e sardentas. Tal fato pode levá-lo  a concluir (de modo indutivo) que todas as pessoas ruivas são sardentas e vice-versa. Sua confiança nessa indução está diretamente relacionada com o número de observações compatíveis a ela. Contudo, pode existir uma ruiva sem sardas. Como as regras que a pessoa elabora são produto apenas da gama de experiências subjetivas, as conclusões indutivas são necessariamente duvidosas.


Assim, erros podem surgir por deixar de fazer uma inferência importante ou fazer uma inadequada. Com freqüência isso acontece porque as informações relativas a um problema são apresentadas de uma maneira tal que nos leva a fazer um inferência oposta ou diferente à correta. É preciso avaliar cuidadosamente as informações antes de extrair quaisquer inferências.


Nos casos mais graves, que os psicólogos chamaram de deturpação mental, as pessoas simplesmente se limitam de tal forma a encarar um problema a partir de uma certa perspectiva que não conseguem refletir sobre ele de modo a encontrar um solução. Os paradigmas são exemplos disso.


A aquisição das capacidades cognitivas de indução e dedução não exige mágica nem genética. O raciocínio se forma, principalmente na infância, com educação e oportunidades de interação com pessoas e objetos. O desenvolvimento da capacidade de resolução de problemas está diretamente relacionado com a quantidade de esforço que o indivíduo se dispõe a despender no sentido de encontrar soluções. Uma das principais diferenças entre as pessoas que são bem sucedidas e as que não o são é que as primeiras são mais persistentes.


Um dos aspectos da inteligência é saber organizar o raciocínio para abordar qualquer tipo de problema, utilizando algumas técnicas lógicas. A resolução de problemas requer a manipulação e a integração de muitas informações. Essas informações podem estar explicitamente formuladas no problema ou podem ser consideradas como fazendo parte do conhecimento comum. Assim sendo, um dos maiores obstáculos no processo da solução de problemas é selecionar, organizar e registrar as informações relevantes.


Como o número de fatos e condições as vezes excedem a nossa capacidade de armazená-los facilmente na mente, uma das técnicas é empregar símbolos e organizar as informações no papel. Para problemas mais complexos é essencial organizar e registrar todas as informações geradas. Desenhar gravuras, elaborar tabelas e fazer gráficos é outra maneira que as pessoas que sabem resolver bem problemas usam para compreendê-los melhor.


As pessoas obtêm mais êxito na resolução de problemas quando são organizadas e adotam uma abordagem mais sistemática. Embora haja diferenças entre as pessoas, todos têm uma capacidade de memorização limitada. É importante encontrar um bom método para organizar as informações geradas a partir das análise do problema e as informações produzidas quando tentamos analisá-lo.


► As diferenças individuais de inteligência são explicadas pela competência em algumas habilidades e uma delas é o raciocínio lógico. Portanto, a competência no raciocínio lógico dedutivo e indutivo é fundamental para a inteligência. A velocidade na inferência e a capacidade de reconhecer premissas verdadeiras e falsas, de deduzir a conclusão correta, de utilizar o conhecimento comum e de induzir adequadamente são alguns dos motivos da diversidade de manifestações inteligentes dentro de uma mesma habilidade.


Esses são alguns dos sub-componentes da capacidade lógico-lingüística. Deve-se adicionar a eles a organização e a técnica usadas na resolução de problemas do cotidiano e profissional. Além dessas habilidades e técnicas, a “inteligência maior” exige um fator de criatividade para buscar respostas inovadoras e surpreendentes. 


A capacidade de associação e criatividade


Dentro do processo do pensamento inteligente, são fatores fundamentais: (1) a capacidade de encontrar ou criar informação necessária para atingir os objetivos e (2) a habilidade de aplicar essa informação de maneira produtiva e significativa.


Uma das grandes causas das diferenças individuais de inteligência nos indivíduos é a forma de pensar. As pessoas mais inteligentes pensam melhor, ou seja, possuem um processo mental de inferências e organização de raciocínio mais abrangente, eficiente e rápido.


Todd Si
ler (1998) reverencia os chamados gênios devido a essa capacidade ao extremo e ao modo original de pensar e empregar a criatividade com mais eficiência. Como ele diz, “um gênio pensa em algo de um modo que ninguém ainda o fez. Muitos gênios conseguem simplificar o complexo. São capazes de analisar idéias antigas e descobrir fatos novos. Recombinam informações de forma criativa e inovadora. Podem criar e adaptar conceitos”.


Os gênios muitas vezes obtêm suas revelações em uma fração de tempo muito menor que a maioria das pessoas. A chave para essa excepcional velocidade é a habilidade para compreender a essência das coisas com que estão lidando e com as quais estão envolvidos, baseando-se em conhecimentos pessoais e na intuição.


Na sociedade, aprende-se que a pessoa rotulada como “gênio” é aquela que sabe pensar profundamente e com originalidade, um pensador avançado, mentalmente expansivo, como Platão, Aristóteles ou Leonardo da Vinci. Mas, como diz Siler, “junto com os mais famosos existe uma infinidade de gênios convencionais. Não são gigantes mentais nem heróis intelectuais. Suas teorias e invenções não alteram culturas ou civilizações, mas todos experimentam momentos de pensamento excepcionais”. 


Inteligência envolve a criatividade. Alguns vinculam a palavra criatividade com artistas, músicos, arquitetos e publicitários. Na verdade, criatividade exige manipulação de idéias para criar algo novo e utiliza o mesmo esforço de organização mental. A criatividade é essencial para resolver problemas de qualquer natureza, seja num poema ou numa prova de física. Neste sentido, um dos principais requisitos para a manifestação inteligente é faculdade de fazer associações.


A capacidade para fazer justaposições com criatividade é um estilo de pensamento que pode ser considerado como a mais válida definição de pessoa inteligente, uma facilidade construir metáforas e ver relações não evidentes aos outros. O pensamento inteligente envolve todos os meios de fazer conexões na vida cotidiana, de forma rápida e natural, tais como metáforas, analogias, formulação de hipóteses, imaginação de cenários, combinações, figuras de linguagem, simbolismo, visualização mental, trocadilhos e outras maneiras de conectar uma coisa à outra, analisando os significados e integrando o pensamento criativo e crítico.


Embora todos sejam dotados mentalmente para raciocinar com inferências e fazer conexões entre significados, metáforas, analogias e abstrações, a pessoa mais inteligente destaca-se pela sua (1) velocidade, (2) versatilidade e (3) abrangência nos assuntos.


Inteligência do conhecimento e inteligência prática


Richard Gregory (1995) apontou o paradoxo da inteligência. Diz-se que as pessoas são mais inteligentes quando elas têm que procurar uma resposta do que quando elas já a conhecem, embora também se diga que os cultos que sabem bastante são mais inteligentes do que as pessoas ignorantes. 


Assim, de um lado, o conhecimento em si é referido como a inteligência e por isso se diz que uma pessoa culta é inteligente. De outro, quando dizemos que Einstein era inteligente, refere-se mais ao que ele inventou do que ele aprendeu na escola. Assim, a inteligência não é o conhecimento já existente, e sim a capacidade de buscar respostas, descobrir ou criar novo conhecimento. 


O paradoxo é resolvido ao definirmos dois tipos diversos de inteligência:


(1) a inteligência do conhecimento armazenado

(2) a inteligência do processo de resolução de problemas


Gregory sugere que chamemos essas inteligências de inteligência potencial e inteligência cinética, respectivamente, ao fazer uma analogia com a energia potencial e cinética da Física. Embora distintas no conceito, na prática estão mescladas, pois algum conhecimento é necessário para resolver problemas, e é preciso certa iniciativa para aplicar o conhecimento de forma apropriada – possuir apenas uma delas não produz progresso algum. Destacam-se como agentes que influenciam a inteligência potencial (1) o estudo, (2) a cultura geral, (3) a experiência de vida e (4) a memória.


O estudo acadêmico é um dos maiores componentes da inteligência potencial ou do conhecimento armazenado. Obviamente, existem casos de pessoas muito cultas com pouca instrução formal, mas trata-se da exceção, e não da regra. O estudo durante a infância, adolescência e fase adulta constrói uma base sólida de conhecimento que ajuda o indivíduo nas inferências necessárias a resolução de problemas cotidianos e profissionais, onde a maioria deles exige conhecimento comum, analogias e associações diversas, facilitando o raciocínio.


A cultura geral complementa o estudo formal. As pessoas que nunca param de procurar informações geralmente são mais inteligentes que outras mais acomodadas. O conhecimento pode ser adquirido de várias formas, como na leitura de livros, conversas com amigos, mídia ou viagens. Pessoas com diferentes culturas gerais apresentam diferentes performances individuais na demonstração de inteligência, e por isso, trata-se de uma forte componente da inteligência.


Outra forma de aprender e acumular conhecimento, de maneira bem eficiente, é o aprendizado por tentativa e erro. A experiência de vida tem grande influência na inteligência, embora essa afirmação contrarie as correntes tradicionais. Entendemos a teoria de que o grau de inteligência representada pelo QI, ou seja, a capacidade unitária de associações ou energia mental, não aumente ao longo do desenvolvimento adulto. No entanto, a experiência de vida deixa a pessoa mais sábia e capaz de resolver problemas ao lembrar exemplos passados, influenciando o comportamento inteligente.


A memória é o quarto grande componente da inteligência potencial. Em qualquer atividade ou profissão ajuda muito ter uma boa memória. Indivíduos eficientes e bem-sucedidos são aqueles que conseguem lembrar com facilidade as informações necessárias para seu uso. Eles podem discutir mais inteligentemente e de forma mais convincente. Portanto, é importante a capacidade de acumular informações, retê-las e buscá-las rapidamente na memória. Entretanto, deve-se fazer um alerta. Erroneamente, pode-se vincular inteligência somente à essa capacidade. O simples acúmulo de informações e sua exposição, como num programa de auditório, não representa comportamento inteligente. É preciso utilizar as informações de forma produtiva e criativa (afinal, para armazenar e buscar informações também existem agendas eletrônicas, dicionários, enciclopédias, internet, etc).


Ser uma pessoa com grande destaque apenas na inteligência potencial não produz progresso, embora provavelmente a maioria das pessoas talentosa nestes quatro componentes possui a capacidade de utilizá-los adequadamente. Neste sentido, a inteligência cinética é o complemento para uma inteligência plena. Refere-se a capacidade de ação, do uso da inteligência potencial.


Podemos fazer a seguinte analogia com a Física: um peso de 5 quilos no chão possui determinada energia potencial. Ao levantá-lo a 1 metro do chão, ele ganha mais energia potencial. À 2 metros, mais energia ele adquire, a ponto de, se soltá-lo, maior será o impacto no chão. Esta é a inteligência potencial: quanto mais nós sabemos, maior nossa energia intelectual.


Por outro lado, para levantarmos o peso do chão, precisamos usar a energia cinética dos nossos músculos. Quanto mais alto queremos levantá-lo, mais energia cinética precisamos fornecer. Mas, ao colocarmos na borda de uma mesa, basta um pouquinho de energia cinética do braço para empurrá-lo e liberar sua energia potencial, deixando-o cair. Da mesma forma, para subir o peso para a mesa, podemos usar menos energia ao utilizarmos uma alavanca ou sistema de polias.


A inteligência cinética é justamente nossa capacidade de usar o conhecimento acumulado de forma produtiva ou buscar o conhecimento em outras fontes. Quanto mais queremos saber, mais inteligência cinética é preciso para alavancar o aprendizado. Neste caso, entram fatores como a criatividade, agilidade, persistência, organização mental, etc, que fazem a diferença entre duas pessoas com o mesmo conhecimento acumulado.


Outro fator importante, reforçado por Gregory, é que “encontramos inteligência potencial nos livros e ferramentas”. As ferramentas, por exemplo, já contêm respostas prontas para problemas práticos. Dado um par de tesouras, você não precisa resolver o problema de como cortar a roupa. O problema já está resolvido pela própria forma da tesoura. As tesouras foram desenvolvidas por várias gerações mediante passos efetuados pela inteligência de resolução de problemas para produzir uma inteligência potencial que está contida na sua forma atual. Além da estrutura básica de lâminas ligadas por pinos, vários tipos de problemas tiveram de ser resolvidos, como técnicas de metalurgia, a forma de suas lâminas e o modo como afiá-las. Agora, basta energia cinética para cortar e definir a forma final da roupa.


Idem para os livros, que possuem o conhecimento acumulado de uma forma organizada, disponível para o indivíduo que quer buscá-lo. É o conceito que Gardner afirmou que “a inteligência não está localizada na cabeça das pessoas, e sim distribuída”. Como já exemplificado, uma pessoa nua e isolada de outras pessoas tem sua capacidade de resolver problemas complexos limitada; sua capacidade aumenta ao acrescentar alguns livros, papel e lápis, tornando-se ainda mais inteligente tendo acesso a computadores e telefone.


Da mesma forma que a inteligência cinética complementa a potencial, o inverso é igualmente verdadeiro e necessário. Uma pessoa com grande capacidade de ação, ou seja, de resolver problemas diversos e fazer associações,  tem sua inteligência final limitada quanto menos conhecimento próprio possuir.


A inteligência do processo é um pouco mais difícil de ser adquirida do que a do conhecimento acumulado. É preciso mais treinamento, principalmente na infância e adolescência, pois envolve a capacidade de usar o conhecimento acumulado de forma produtiva, abrangente, inovadora e rápida. Refere-se à competência unitária de usar as formas de raciocínio, com as inferências, lógicas, deduções, associações de maneira mais eficiente.


Uma das manifestações da inteligência cinética, além da solução criativa e rápida de problemas, é a extrema capacidade para estudo e apreensão de novos conhecimentos, o que é bem diferente da capacidade de memorização.


A inteligência plena

 
Uma vez apresentados alguns sub-componentes, pode-se resumir que a chave para a inteligência lógica-lingüística envolve os seguintes fatores:

(1) o raciocínio lógico eficaz para associações abstratas

- inferências dedutivas e indutivas

- analogias, metáforas, hipóteses, cenários, criatividade


(2) o conhecimento armazenado

- estudo formal, experiência prática, cultura geral, memória

- variedade e amplitude do conhecimento


(3) o poder para realização de trabalho intelectual

- organização mental para lidar com muitas informações simultaneamente

- capacidade de uso das informações para solucionar problemas ou criar conhecimento

- velocidade mental deste processo


Admitimos a não existência de um indicador de inteligência única, pois a inteligência é um composto de várias capacidades que podem atuar independentemente. Assim, os indivíduos e seu grau de inteligência não são comparáveis, ou seja, pessoas com alta capacidade lingüística, espacial e interpessoal podem ser inteligentes, cada uma com seu tipo de inteligência.


A mesma discussão ocorre no escopo lógico-lingüístico. Considere um indivíduo com bom raciocínio lógico e pouco conhecimento acumulado e outro com grande conhecimento acumulado e baixa velocidade de realização. Ambos podem ser considerados inteligentes – novamente a percepção é subjetiva. Por isso, o grande objetivo aqui não é reduzir a inteligência à uma definição simplista, mas apresentar sub-componentes e conceitos menos subjetivos para possibilitar ao leitor uma melhor classificação e delineamento de perfis.

Entretanto, embora seja possível dividir a inteligência em várias capacidades e classificar as pessoas por algumas delas, mais completa será a pessoa quanto melhor ela for em todas as capacidades possíveis simultaneamente.

Assim surge o conceito da inteligência plena e o patamar mínimo de inteligência. Não interessa o quanto a pessoa é excepcional em sua profissão ou atividade; para ser considerado inteligente é preciso saber articular o pensamento, comunicar-se, produzir algo intelectualmente aceito e demonstrar certa cultura. Caso contrário, a pessoa é apenas esperta ou talentosa.


Inteligência está relacionada ao raciocínio mental. Diferenciando-se dos animais irracionais, todas as pessoas são inteligentes pelo simples fato de possuir alguma organização mental. Contudo, existe um gama de capacidades cognitivas que rotulam uma pessoa num patamar mínimo de inteligência. Podemos definir esse patamar mínimo como a coordenação lógica e abstrata de pensamentos e a capacidade de resolver problemas, em qualquer ramo do conhecimento. Possuem maior dificuldade para se enquadrar neste patamar as pessoas totalmente analfabetas e casos de doença mental. 


A resposta de quem é mais inteligente depende da competência no uso dessas capacidades. Essa competência é genérica e independe do ramo de conhecimento da pessoa. Um indivíduo inteligente nas atividades de ciências biológicas não pode ser comparado com outro de ciências exatas quanto ao assunto de conhecimento e domínio. Ambos podem ser inteligentes no mesmo grau, pois a inteligência aumenta na medida da competência geral de articular pensamentos, acumular informações e produzir mais conhecimento. Assim, é a partir deste patamar mínimo de organização mental que o grau de inteligência aumenta, ou seja, quando uma pessoa é considerada mais inteligente que a outra.


Para efeito de didática e estudo, simplificamos em 3 escalas em que o grau de inteligência aumenta: na dimensão lógico-lingüística (escala mais valorizada pela sociedade), na dimensão artística-corporal e na dimensão de relacionamentos.




Esses quatro elementos (patamar mínimo, lógico-lingüístico, artes/música/esportes e relacionamento) envolvem e compatibilizam 3 teorias:

· os conceitos clássicos de inteligência, fator g e QI

· as Inteligências Múltiplas, de Howard Gardner e

· a Inteligência Emocional, de Daniel Goleman.


Na prática, a sociedade mede a variação do grau de inteligência na ESCALA 1, ou seja, nas demonstrações lógico-lingüísticas e todos os seus subcomponentes apresentados, concentrando-se em algum ramo do conhecimento (introdução). Entretanto, o julgamento fica linear em apenas uma dimensão.

Na ESCALA 1 estão as competências do raciocínio em si, ou seja, a organização mental e as formas de pensamento já apresentadas. Envolve as habilidades descritas pelos psicólogos psicometristas (cap.1 e 2) e as inteligências lógica, lingüística e espacial das inteligências múltiplas (cap.3).


Na ESCALA 2 estão as habilidades que não envolvem o esforço intelectual clássico, e sim os talentos mais criativos e com mais sensibilidade. Podemos citar as inteligências musical e corporal-cinestésica das inteligências múltiplas e as formas mais criativas de raciocínio (cap.4).


Na ESCALA 3 estão as habilidades pessoais como a sociabilidade e controle emoção nos relacionamentos. Encaixam-se aqui as inteligências intra e interpessoal de Gardner e a inteligência emocional de Goleman (cap.4)


O homem completamente inteligente posiciona-se na ESCALA x, onde o grau de inteligência e o grau de sucesso se fundem e dependem da combinação das três escalas. Geralmente as pessoas com extrema habilidade em uma escala e nenhuma nas outras duas não são chamadas de inteligentes, e sim talentosas. Ser gênio somente em uma dimensão, na verdade, é uma estupidez, com pouco valor para a sociedade. É preciso balancear. Obviamente, quando mais alto a performance em todas as escalas, melhor.

CAPÍTULO 7

Resumo


Este trabalho buscou, fundamentalmente, atingir dois objetivos:

· relatar os conceitos e teorias sobre inteligência existentes em algumas literaturas e

· qualificar as capacidades humanas que caracterizam a manifestação inteligente

A primeira dificuldade encontrada foi a subjetividade no julgamento. Como não existe uma fórmula exata ou um conceito universalmente aceito, o que é considerado inteligente para algumas pessoas, não é considerado inteligente para outras. Mesmo sendo difícil esta qualificação, é possível afirmar existem diferenças individuais. Na prática, as pessoas são julgadas como mais e menos inteligente. Isto induz concluir a existência de grau de inteligência, mesmo que subjetivo.


Estudos de psicólogos do século XIX e XX propuseram a existência de uma inteligência geral (o fator g), como um potencial mental de realização de trabalho intelectual. Essa inteligência é caracterizada pela capacidade de associação e raciocínio lógico entre elementos, usada em toda extensão das atividades humanas. Desta forma, esse fator g norteia as diversas capacidades humanas. As capacidades específicas são inúmeras, sendo as mais aparentes e genéricas as habilidades para cálculos matemáticos, memorização, compreensão verbal, fluência verbal, noções espaciais, etc.


A Teoria das Inteligências Múltiplas incluiu, por sua vez, além destas inteligências lógica e  lingüística, as inteligências musical, corporal, intrapessoal e interpessoal. O motivo dessa inclusão é que as primeiras (relacionadas mais tradicionalmente ao intelecto) não explicam satisfatoriamente a diversidade de manifestações inteligentes. Além disso, seu autor usou as origens biológicas de cada capacidade para selecioná-las e agrupá-las.


Posteriormente, a Teoria das Inteligência Emocional explicou melhor as inteligências intra e interpessoais, abordando a influência da emoção nas manifestações inteligentes ao mostrar as conseqüências das reações químicas da emoção na racionalidade.


► Para explicar melhor as diferenças individuais dentro de uma mesma capacidade, foram selecionadas para análise apenas as inteligências mais tradicionais voltadas à academia, ou seja, as capacidades lógicas e lingüísticas.


O propósito final de todas as capacidades é a solução de problemas. Não se trata de problemas de provas, mas de situações do cotidiano e profissional onde o indivíduo precisa reunir informações e produzir uma solução ou novo conhecimento. Neste caso, é consenso de qualquer teoria que a inteligência, como resultado final, é a capacidade de lidar com conceitos abstratos, ou seja, lidar com informações mentais, visualizar respostas e praticá-las. Ser for possível resumir, inteligência é a capacidade de resolver problemas utilizando o pensamento abstrato.


Iniciou-se a investigação dos subcomponentes das capacidades lógicas e lingüísticas. Nas capacidades intelectuais, o pensamento é a base da manifestação inteligente. O pensamento abstrato é a organização mental de idéias, com suas inferências, deduções, induções, associações, analogias, etc. A inteligência do pensamento abstrato está muito ligada pela competência do raciocínio lógico, envolvendo velocidade e abrangência das informações. Adiciona-se como elemento primordial neste processo a criatividade, importante para a busca de soluções novas. 


Pode-se dividir a inteligência em duas: a inteligência potencial (do conhecimento armazenado) e a inteligência cinética (do processo de resolução de problemas). Na inteligência potencial são importantes o estudo acadêmico, cultura geral, experiência e a capacidade de memorização. Na inteligência cinética são fatores importantes a capacidade de ação, organização mental e o manuseio de informações de forma rápida, eficiente e produtiva, além da habilidade de buscar informações fora da mente, como livros, amigos, etc.


A inteligência final cresce com o aumento da inteligência potencial (profundidade e variedade de conhecimento) e cinética (velocidade, organização mental e capacidade de ação). Neste aspecto intelectual, para explicar as diferenças individuais deve-se conjugar a organização mental e uso do raciocínio abstrato com as diversas capacidades humanas. A inteligência é a competência nesta conjugação para realizar trabalhos importantes ao ser humano.


O maior desafio, não resolvido, é quantificar essa competência através de uma simples prova, como pretendem os testes de inteligência. Qualquer teste é fragmentado e avalia uma particularidade da capacidade humana. 
Entretanto, se deseja-se propositadamente avaliar apenas  uma capacidade que é medida por determinado teste, então o resultado (seja o QI ou outro) serve como um dado a mais no julgamento do indivíduo e pode ser muito útil em determinadas atividades ou profissões.


Para terminar a explicação das diferenças individuais, deve-se incluir aspectos não-intelectuais que proporcionam grande impacto no resultado final: o desejo de vencer, a persistência, a força de vontade e outras posturas. Além disso, a competência emocional também interfere no comportamento inteligente.


► A inteligência plena envolve todas as capacidades cognitivas já listadas, caracterizadas na escala 1 (lógico-lingüística), em consonância com as habilidades da escala 2 (artística, musical, corporal) e da escala 3 (emocional).


Uma pessoa com auto grau em apenas uma das escalas pode até ser respeitada e considerada como um indivíduo notável (ou mesmo inteligente), mas com certeza falha no conjunto. 


A inteligência plena exige balanceamento. Entretanto, balanceamento com um baixo grau nas três escalas também não configura inteligência. Quanto melhor a performance em todas as escalas simultaneamente, mais inteligente a pessoa será e maior seu grau de sucesso.


Bem, o sucesso é um conceito bem relativo. Mesmo assim, existe uma correlação positiva entre a inteligência e o sucesso na vida (pessoal, profissional, emocional, financeiro, etc). Sucesso envolve o crescimento pessoal explorando todas as capacidades humanas disponíveis de forma harmônica para gerar realizações, novos conhecimentos e sobretudo, ser um indivíduo pensante.
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